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Interventor Landry Salles 
Em Lr:msilo par:i n metropole 

do pais, rs lrvr honlem. nesla 
capiln l, o capitão Lnndr:v Salles, 
inlerveolor federal no Estado 
cio l'iauhy. 

Uma denuncia 
O illustre vinjnnlc, que foi re­

cebi,lo cm Cahe<l<'II<> pelo srs. 
minislro .los(· Americo, inter­
ventor Gratuliano Brito, prefei­
to llorja Peregrino, drs. Leo­
nardo Arcoverde, inspector do 
2. 0 Districto da lnspectoria de 
Ohrns contra as S~ccns, Ruv 
Carneiro, official de gabinêtc 
do sr. ministro da \'iaçiío e te­
nente Marques Filho, ajudnnlc 
de ordens da lnlerventorin Fe­
deral, demorou-se todo o dia 
nesln cidade, hospede· cio chefe 
do go,•t,rno. 

que vae ser apurada rigorQsamente 
S~ exc. foi cumprimentado hon­
tem pelo corpo consular e por 
commissões procedentes deste 
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A fim de apurar as denunciaR de irregularidades na 
~ 
r a1>plica<;ão dos dinheiros das Obras contra as Sêccas, foi 

j constituida hontem, por determinação do ministro JoSt\ t 

e de outros Estados 

O titular da l'fa\•ão conferen<"iott com o 
Inter,·N1tor do Piauh;,· _. t•om o l nspeetor• 
Jí'ederal das Obras <"outra as Seeeas 

Americo, u'a cotnmissão composta do delegado fiscal neste E 
~ Estado, do enll'enheiro Lauro ~follo de Andrade e do escri· ~ 

~ pt urario da lnspectoria, sr. J uarez Bastos. f 
~ Os dois uHimos commissionados, que pertencem ao t 
j- Districto. do Cearft, já receberam, para tal fim, a respectiva f 

S. ex eia. visitou diversos 

~,--··, ordem de embarque. ~ 
~ .. Tl·J"f"I M' 'IW' 'Tl IT·'1" ,.,.. 'PI r'f'1 i"T ,- ?• ,. J'f'i "" t ,•, lf 'F ,.,..-1 1! 

pontos da cidade, colhendo opti­
A PROJECTADA JJIANIFESTAÇÃO DOS OPE­

RAR/OS-A «SOIRÉE• NO «PALACIO 
ma it~press?ío ele tudo quanto officiaes do batalhão policial prestar I 
lhe foi clnclo ohsen·,ir. significativa homenagem, offerecendo-

A inauguração, hoje, do 
"Instituto Serico do 

Estado" DA REDEMPÇÃO> 

OUTRAS 
O corp0 consular acredita.do ílesta 

capital, incorporado, foi ao "Palacio 
da Redcmpção" apresentar os seus 
cumprimentos ao sr. ministro José 
Americo de Almeida. 

Annotamos a presença dos srs. G. 
Molmann, Celest.in Malzac, H. Vance, 
Vicente Cozza. Einar Svendsen e Ar­
thur Paiva. repre~ntantes, respecti­
vamente. da Hollanda, FrHnça, Ingln.­
terra. Italia, Noruega e Portugal. 

Uma commissão represen ta.ndo a 
União Operaria Beneficente, compos­
ta dos srs. João Belizio de Araujo, 
Manoel Maria de Figueirêdo e Assis 
Fe1Teira, conferenciou com o sr. mi­
nistro da Viação, a respeito de interes­
ses das classes trabalhistas. 

N O TA S 
ferente â acção humanitaria e pa­
trioUca de s. exc. acudindo com me­
didas efficazes á fome e á miselia que 
assolavam os lares sertanejos. 

Ao operariado da capital, que por 
um sentimento de solidariedade sente 
os padecimentos dos seus irmãos do 
interior, cabe dar uma publica de­
monstração do quanto sabe ser grato 
e reconhecido ao grande bemfeltor do 
Nordéste martyrtzado. 

A commissão: - João Marques, 
José Oliveira dos Santos, Antonio 
Correia, João soares, José R. Senna, 
Waltrudes S. Anna, José Bezerra, Er­
nesto soares, Malaquias Andrade, Se­
verino Celestino dos Be.ntos, Manoel 
Fernandes Nunes, Emygdio Bernardi­
no Soares, Francisco Moraes, Severino 
Gomes de Castro, João Soares, José 

O sr. ministro José Americo de Al- Fructuoso, Manoel Fernandes, Pedro 
meida recebeu ainda hontem nume- Victor Barros, Cicero soares e João 

O chefe cio l(o,·érno pinuhyen- lhe, em proximo dia da semana vin-

I se conferenciou longamente com doura, condigna recepção no bello 
o titular ela Via~:fo, abordando I quartel dn Praça Pedro Americo. 
a~sumpto de interesse do seu 
Estado. Rumo ao Prata uma embai-

A 's 17 horas o rnpiliio L:rn- d b 1. t" b ·1 · 
clr:v Salles trans1~ortou-se a Re- xa a pe o IS 1ca ras1 eira 
cife, de aulomovel, onde reem- RIO, 24 - CNacional) o "Club Fla­
hnnou no paquHc "Duque d<> mengo .. partiu hoje, com destino ao 
"Caxias", proscguindo viagem Prata, aonde vac disputar alguns en-
para o seu destino. contras de "foot-ball". (A União). 

- Peculio para vossos filhos ? 
Segum na "SÃO PAULO" 

Engenheiro Luis Vieira 
n, Encontra-se desde hontem, nesta 

N01 AS DE PALACJO I capital, o dr. Luis Vieira, inspector 
A fim de agradecer ao sr. Inter- federal de Obras contra as Sêccas. 

ventor Federal a sua nomeação para o illustre engenheiro, que veiu do 
n cadeira de S. Mamede, esteve em ceará a fim de entender-se com o sr. 
Palacio a professora Eurydice de ministro da Viação. a respeito dos 
Rocha França, que também apresen- serviços daquelle del)!lrtamento, hon­
tou suas despedidas por ter de se- tem con!erenciou com o sr. dr. José 
guir para a referida localidade. Americo, asser.tando diversas medidas 

AS HOMENAGENS DA FOR­
ÇA PUBLICA AO MINIS:TRO 

JOSE' AMERICO 

para bóa marcha do mesmo. 
A demora do dr. Luis Vieira nesta 

capital será. de poucos dias. 

rosas visitas, entre as quaes podemos Meirelles ". 
A intensificação do alista· 

mento eleitoral regü;tar as seguintes: commissão Entre as innumeras demonstrações 
vinda de Recife, composta do dr. No banquete realizado na terça- do mais elevado e Sincero apreço, pres- Nestes ult1·mos d1'as tem se verifi-
Adhemar Xavier e professor Paulino tadas no ministro José· Americo. des-
de Andrade; dr. Sizenando de Clivei- feira, no "Po.lacio das Secretarias", tacam-se as homenagens que ::i.o cmi- cado nos cartorios eleitoraes do inte­
ra. juiz eleitoral da !." zona; dr. lo sr. Francisco Ribeiro, do alto com- nente homem publico brasileiro vêm rior e desta capital uma acti,·idadc in­
Abdon Miranda, de Caiçára; sr. Au- merclo desta praça, fez-se represcn - sendo tlibutadas pelo batalhão da commum. 
gusto Domingues Meirelles, de Sapé ,) tar pelo sr. Lourival Chaves. nossa brava policia. . As noticias que nos chegarn dos 
dr. Pedro Ulysses de Carvalho. Ao desembarque do sr. ministro da municipios são as mais animadoras 

_ Regressando a Piancó 
O 

dr. Sal- t Viação compareceu incorporada a of- passiveis quanto á massa de votantes 
No ''Palacio da Redempção" rcali- viano Leite, que representava O refe-1 f1cialldade da nossa. m1hcia, tendo lt aptos para exercer o direito do ·oto 

zou-se hontcm ; .. una longa conferen- 1 . . . h sua frente o respectivo comrnandante, no proximo pleito. 
eia entre O sr ministro da Viação e O ndo mumcipio n: ome1_1af~ns }u~ cel. José Mo.uricio da Costa. O dr. juiz eleitoral da l.1 '.!Ona. dr. 
dr. Luis Viei~a Inspector federal de vêm sendo presta sdao mm sdrro Josése Em seguida estiveram o commandan- Sizenando de Oliveira, trabalha todos 

' ' Americo, delegou po ercs ao · 0 t ffl i 1·d d d F P bl' 0 n di té a adru"ada despachando 
Obras contra as Sêccas, na qual fôram Mariz, para desincumbir-se dessa j .e e o . c a l a e a or~a •· u lCn o os as a m e, ' 

estudados diversos problemas relacio- missão nas manifestações que estão • Po..lac10 da Redem~ao . a~rese~- os processados que lhe ,'ião conclusos. 
nados com os serviços de combate o.o rojectadas ao grande brasileiro. tando ao dr. José A1uer1co ~s 1.:umpn- Hontcm, prolongando o seu cxpe-
flagcllo das sêccas. P . mentas de toda a corporaçao. diente até ás 3 1 2 horas da ,nanhã, 
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e Landry Salles e os drs. Leonardo mittlram ao ministro José Americo, 
Arco verde e Bonifacio Costa. por occasião de sua chegada u ~sta 

C::>rnmun.icou-nos a coinmissão pro­
rnotora da soirée que devia realizar-se 
hoje, no "Palacio da Redempçâo ", ,,m 
homenagem ao eminente parahybano. 
que a mesma foi transferida para dia 
que opportunamente será annunciado. 

Rêcebemos com pedido de publica­
ção· 

"O opcral"iado parahybano promo­
verá, nestes dias, uma manifestação 
de •!P'adecimento ao inclyto parahY­

capital, este despacho: 
"Ministro José Americo - Sauda­

mos Grande Ministro chegada nossa 

capital depois putriotica excursão 
Nordéste redimido. - Saudações". 

Em resposta, sua cxc. enviou-lhes o 

despacho subsequente: 
"João Pcssôa, 24 - Srs. José Leal 

e nurwal de Albuquerque. - Estou 
muito grato bondosos termos seu IRle­
gramma. - JOSE' AMERICO". 

bano, ministro José Americo de Al- CASIMIRAS DE .PURA LA J N­
meida, pelo muito que tem feito ás GLtSA em dlvenas côres, receberam 
classes pobres, principalmente ás dos as "CASAS PERNAMBUCANAS" 
longínquos sertões do Nordéstc, at- ~!:~~,.p~r°j;r~:·~ ~~c!º:1s1~ºA;r~: 
~ingid~s pela calamidade periodica veltem. Restam poucos • ortes. Rua 
as seccas. Maciel Pinheiro, 151 e av. B. Ro-
o operariado niio póde ficar indif- 1 h ~n, 44. 

ACONSELHADOS PELOS SENHORES 
MEOICOS E DENTISTAS 

POR SEREM 

- ...... ~L5,.11;;;:liJ:=liilL 05 MELHORES DENTIFlllC!OS 

Q PRODUCTOS DA BEIJ~FLOR 

Consoante temos largament; 
noticiado, inaugurar-se-á hoje, 
ás 1 1.2 horas, o "Instituto Se­
rico do Estado". 

O acto será selenne, tendo a 
presença dos exmos. ministro 
José Americo de Almeida e in­
terventor Gratuliano Brito, e 
outras autoridades. 

Discursará, saudando o emi­
nente titular da Viação e o che­
fe do E~tado o engenheiro José 
Calzavára, director do referido 
departamento, que ainda fará 
ligeira exposição sobre a indus­
tria serica na Parahyba. 

Das 12 horas em dean!A! eor­
rerão omnibus especiae;;, partin­
do da pra('.a João Pessôa, desti­
no á fazenda SAO RAPBAEL. 
onde fica situado o Instituto 
Se rico. 

Homenagem da Mulher Pa· 
rahybana ao Ministro José L Americo . 

A's 20 horas de hoje, 
deverão reunir-se, á praça 
João Pessôa, todas as mulhe­
res parahy banas, sem dis­
tincção de classe, a fim de 
prestarem ao eminente con­
terraneo dr. José Americo 
de Almeida, u'a homenagem 
de carinho e gr-atidão, que 
terá lugar no "Palacio da 
Redempção", falando, em 
nome das manifestantes, a 
dra. Catharina de Moura 
Amstein. 

Credor do maio.r apreço 
por parte do povo nordesti­
no, cumpre principalmente 
á mulher, demonstrar-lhe, 
agora que o temos em nos­
sa terra, o seu grande reco­
nhecimento pelo muit-0 que 
tem feito e continúa a fazer 
ús mães, esposas, filhas e ir­
mãs do homem flagellado 
dos sertões do Norte. 

Para que essa manifesta­
ção se revista do maior 
brilhantismo, encarece-se o 
comparecimento de todas 
as parahybanas. 

o ANNUNCIO publlcaclo nllJll Jor• 
nal sem circulação garant ida 4i dl· 
nhelro p osto fóra. 

RIO, 24-(Nacional)-Acredita=se que 
toral será rn.odificado de rnodo a 
ga1'"1 izacão de chapas eleitoraes 

o C odigo-Elef.:,: 

.:, 

car1d idatos, 

permittir a 
com o dobro 

devendo os eleitores escolt1e r o s 

or­
de 

quizerem suffragar, corta11do os e xcede 1-ites. 
que 

(A União) 



1 A UNIÃO - S1tboodo, 25 do murço d~ 1933 

PA~TE 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 

f · '" ·' " GOVERNO DO ESTADO 

DECRETO N," 312, DE 24 DE MARÇO DE 1133 
Permltte aos bacharels em sciencias e letras 

e aos que tenham concluido o curso de humanida­
des em estabelc.cimentos equiparados, a laculda.dc 
de matricularem-se na Escola Normal, e dá outras 
providencias. 

Gratuliano da Costa Brho, interventor federal no Estado da Para-

hybn. Considerando que, de ha muito, os cursos normaes do Estado só di­
plomam profe.ssora.s. havendo f~lta absoluta de educadores masculinos para 
o preenchimento das cadeiras primarias desse sexo; 

considerando ainda não haver alumnos matriculados nesses cursos 
e ser preciso diffundir o gosto pelo magister.io e a acquisição de elementos 

4
uc embora extranhos se adaptem a. esse m1stér, 

DECRETA : 
Art. l." - Aos bachareis em sciencias e letras e aos que tenham 

concluido o curso de humanidades em estabelecimentos equiparados ao Col­
lcgio "D. Pedro II'", é facultado matricularem-se no quarto anno da Escola 
Normal. sendo dispensados de prestar exames das disciplinas em que tive-
1 em sido approvados nos referidos cursos. 

~ unice - Para a matricula, o ca7dtdato, além dos documentos exi­
gidos pela Escola Normal. apresentará o seu diploma ou os certlficados dos 
exames prestados. 

Art. 2.' - O dispositivo da letra C do art. 157, do Regulamento da 
Instrucção Primaria, fica assim alterado: quando o professor abandonar a 
cadeira por mais de seis (6) dias, sem motivo justo ou força maior. 

Art. 3." - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio da Redempção, cm João Pessõa, 24 de março de 1933, 44.' 

dn Proclamação da Republica. 
Gratuliano da. Costa Brito 
Argemiro de Ftgueírêdo 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 23. 

~:11:~hd~~ntonio Lourenço de Ale­
xandria, cabo de esquadra d!:i .Força 
Publica Militar do Estado. sohc1ta_ndo 
a sua reforma. - submetta-se á ms-
pecção de saúde. . . _ 

Idem de João de Arau.10 Pessoa, ca­
pitão da Força Publica Militar do_ Es­
tado. sollcitando pagamento de aiuda 
de custo. por haver em dias de rp.a.10 
do anno p. findo se transportado da 
villa de Patos á cidade de Souza, em 

nio que começou a 23 de fevere!ro de 
1933 e terminará a. 22 da fevereiro de 
1937, devendo solicitar o seu titulo da 
Secretaria do Interior e Segurança 
Publica. por si ou procurador, dentro 
do prazo legal. 

o Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear Cicero Silvano da Cos­
ta para exercer o cargo de 3. 0 sup­
plente do juiz municipal do termo de 
Alagôa Nova, durante o quadriennio 
que começou a 23 de fevereiro de 1933 
e terminará a 22 de fevereiro de 1937, 
devendo solicitar o seu titulo da Se-

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 21- de março de I9J3 

INSTITUTOS DE CREDITOS 
I 

Saldo, ante: 1 Ocpoo,tos ~I TOTAES 
norcs nesta dala 

r 

Retiradas 
nesta data 

SaldOI ex;. 
tentes 

B1nco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. - - 2:982$165 2,ç82S1ts 
Banco d" E,llado da P.rabyba C/ Movimento 284:0051814 2,SOOtOOO 281 :505#814 
Banco do Estado da Parabyba C/ Banco 

Agricola e Hypotbecano - - - - 6:6631253 6:6531253 
Banco Centnl C/ Prozo Fixo- - - - 10U:000to00 1 Ol':000$000 
Banco Central C/ Movimento- - - - 23.133#441 6:000$000 30:0331441 30.0J3S«l 
Pequenos Bancos C/ Pr1Zo fixo - - - 295:000ro<X) 29;:00u>OOU 
Banco A. Transatlantico C/ Prazo fixo - 980:0UUSOOú 980:000IOOO 

l.691 78416 7 J 6.90011)()(1 Jti:UJ3$HI 2:'iuOJUrf l.696:t81Sb73 

Tbesour1ri1 Oeral do Tbcsouro do Estado da Parabyba, cm 24 de março de 1933 

FRANC._ FILHO, lbetoure~r~geral. ___ FRANCl-~O ALVES PAIVA, eacrlpturulo. 

~;f;:,r\;.,1~i I~Je~~';;;,i:'r!e:r:~J~.t~~ \ !~~~!:gado da circumscripçáo de 
prazo legal. 

O Interventor Federa! neste Estado 
resolve exonerar, a pedido, o sargento 
Carlos da Silva Azevêdo, do cargo de 
sub-delegado de policia da c1rcums­
cripção de Matlnhas, do districto de 
Ala.gôa Nova. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear o sargento André Se­
verino Ortigas p11ra exercer o cargo de 
sub-delegado da circumscripção de 
Matinhas, do districto de Alagôa No­
va. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear o sargento Guilhermi­
na Pereira do Amaral para exercer o 
cargo de sub-delegado da circumscrlp­
ção de Tacima . 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve exonerar Francisco Pimentel 
da Cunha do cargo de sub-delegado 
da circumscripçáo de Cuité. 

O Interve11tor Federal neste Estado 
resolve nomear o sargento Guilhermi­
na PE"reira do Amaral para exercer o 
cargo de •ub-delegado da circums­
cripção de Cµité. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve exonerar o sargento GuHher­
mlno Pereira do Amaral do cargo de 

SECRETARIA DA FAZE!l.'DA, AGRI­
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 24 · 
Petições: 
De Manuel Fernandes, á directona, 

requerendo dispensa do imposto de in­
corporação para uma caí:xa com fo­
lhetos para reclames. - Deferido, á 
vista das informações. A' 2. • Secção. 

Do representante da firma Vieira 
Chaves & C. \ do Rio de Janeiro, re­
querendo dispensa do mesmo imposto 
para 3 malas contendo amostras di­
versas, de tecidos. - Egual despacho. 

De F. Peixoto & Irmão, requerendo 
djspensa do mesmo imposto para 1 
caixa com mostruario de sabão. -
Egual despacho. 

De Alfredo Justa, requerendo dis­
pensa do mesmo imposto para uma 
caixa contendo amostras de perfuma­
ria. - Egual despacho 

De Frei Amadeu, requerendo dispen­
sa do mesmo imposto para 3 caixas 
com imagens de gesso, destinadas á­
egreja de N. S. do Rosa rio. - Egual 
despacho. 

De Severino Velho de Mendonça, re­
querendo dispensa do mesmo imposto 
para 1 caixa com moveis communs. 

Para conhecimento da Força e devi­
da execução, publico o seguinte: 

Se~a parte - 1 - Transcripçã.o 
de officfo: - Este commando trans­
creve na integra o seguinte officio do 
sr. Interventor Federal. "Govêrno do 
Estado - João Pessóa. 7 de março de 
1933 - $r. commandante da Força 
Publica Milltar do Estado - João 
Pessóa - Recommendo vossas provi· 
dencias no sentido de que os o!ficiaes 
honorarios dessa Corporação não usem 
o fardamento. que lhes compete, senão 
quando a serviço do govêrno. Sauda­
ções - Grat.uliano Brito, interventor 
federal ... <Boi. 67. de 8 de março da­
tado>. 

II - Elevação de elas..- - Seja ele­
vado a musico de 2. • classe o dito de 
3. • Valfredo Soares da Silva, por ter 
sido approvado com distincção no 
concurso realizado neste quartel. an­
te-hontem a qual se submetteu. <Bo­
letim de hontem datado 23). 

obÍ:~ ~! ~~:i:',~tta ~.!:::1: Bezer-
ra. professora da cadeira ele~~ntar 
mista de Bõa Vista, do mu.nlc1p10 .de 
Cabaceiras. solicitando ~a1s 30 d1as 
de licença, em prorogaç~o da q~e se 
acha gosando. para termmar o tiata­
mento de sua saúde. - Submetta-se 

IEMONSTRAÇIO DI RECEITA E IESPESA DO ESTADO 1 ~~~ª uso particular. - Egual despa-
De Williams & e.a, requerendo col-

MOVIMENTO DE CONTAS lecta de estivas de 4. • classe. -. Egual I 
despacho. 

DIA 24: ·--:? "T 9'?;1" m~:d!'.°P:eeq'\~ete1~~~1ic~ori;~!h~!~:-i~ 

10 - Communicaçá-0 sobre exclu­
são: - O sr. director do Gabinéte da. 
SecrPtaria do Interior e Segurança 
Publica. ~m officio n. 727, desta data , 
communicou a este commando que, 
na petiç~o dirigida ao sr. Interven­
tor Federal. pelo 3. sargento n. 46ll, 
da 3. • C . ~, Anthero Pinto de Oliveira 
pedindo sua exclusão, o mesmo sr. 
Interventor Federal. proferiu o seguin­
te despacho: ··Exclua-se. Pelo que se­
ja o referido sargento exclutdo do es­
tado effectho da Força e da umdade 
acima . 

<A.$5.) José Maurício da Costa, te­
nente-cOJ,"onel-commandante. 

Confe~e com o original: Guilherme 
Falcone, major sub-commandante 

á !nspec,;ão de saúde. . . 
Idem de Anthero Pinto de Ohve_1ra, 

3. ·· sargento da Força Publica M1h~ar 
do Estado, solicitando a sua exclusao. 

-I~;~u;;sÃ.~tonio Cavalcante de. Al­
buqu.erque Burity . official do ReR"1~tro 
de Casamentos, Nascimentos e. Ob1tos 
do termo de Ingã, do mun!c1p!o de 
Itabayana, solicitando a sua aoosen~a­
doria. de accôrdo com os arts. 2. e 
4 •· ! 2.". da lei n. 14, de 23 de setem­
bro de 1893. - Lavre-se portaria de­
si~nando os medicas para a mspec­
ção de saúde do :_e.querente. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 24: 
Decretos: 
o Interventor Federal neste Estado 

resolve nomear a normalista diploma­
da d. Maria de Lourdes Ta vares da 
Silva para exercer, effectivamente, o 
c-ar~o de ad_1uncta do grupo escolar 
"Padre Ibiaplna ", d• cidade de Ita­
bayana, devendo soli~itar seu titulo 
rla Secretaria do Interior e Segurança 
Publica. o Intesventor Federal neste Estado 
r('l.solve nomear a normalifita diploma­
da d. Dulcellna Necy Leal para exer­
rer, effectivamente. o canto de ad· 
juncta. da radeira elementar do ~~o 
fcminlno de Serraria . devendo solici­
tar seu titulo da Secretaria do Interior 
e Se~uranca Publica. 

o Interventor Federal ne~te Estado 
resolve exonerar o sa1·gento Arnaud 
A lcantara de Oliveira do cargo de sub­
delegado da circumscrtpção de Taci­
ma. 

O Interventor Federal neste Estado 
rP~olvc nomear o sargento Arnaud 
Alcantara de Oliveira para exercer o 
cargo de sub-delegado de policia da 
circumscripção de Araçagy. 

O Inter\'entor Federal n•ste Estado 
resolve designar os drs. Alfredo Mon­
teiro. Edrlse Villar e Ulysses Nunes, a 
fim de inspeccionarem de saúde. pa­
ra effeitn de reforma. o cabo de es­
quadra da Força Publica M11\tar do 
Estado. Antonio Lourenço de Alexan­
clria, ás 14 horas, do dia 27 do corren­
te. n• séde da allud!da Força. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear Arlindo Collaço para 
exercer o cargo de 2." supplente do 
inlz municipal do termo de Alagôa No­
'va, durante o quadriennio que come· 
çou a 2'.'i de fevereiro de 1933 e tenní­
nará • 22 de fevereiro de 1937. deven­
ri'> ,:;ohcitar o ~eu titulo dA 8Pcretarta 
do Interior e Segurança Publica. por 
si ou procurador, dentro do prazo le­
gal. 

O Interventor Federal neste Estado 
J'esolve nomear Francisco Amancio 
Cavalcanti para exercer o cargo de 1. º 
supplente do juiz municipal do termo 
d~ Alagóa Nova, durante o q1u1çlrlen-

Existentes no dia 23 . . . . . . . . . . . . 
Emprestlmo do Banco do Brasil 

Somma ............. . 
Saldo demonstrado . . . . . . . . . . . , 
Menos a Conta Especial da Construc­

ção e Conservação das Obras do 
Porto de Cabedello. . . . • . . . . 

Divida liquida . . . . . . . • . . .. . . . . 

2. 222 : 304$918 

1 . 860 :7556832 

800 :000$000 

1 600 : 000$000 

3 .822:304$918 

1. 006 : 755$382 

2.815:549$526 

Demonstração !ia receita e aespesa havidas na Theso11· 
rarlQ geral, do Thesouro de Estado da Parahyba 

no dia 24 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 23 . . . . . . . . . . . 
Hilt.on Vieira Arco verde - P l conta de 

uma passagem fornecida do porto 
de Cabedello a Sa11tos. de 1.• classe 

Imprensa Otficial - Renda do dia 22 
Idem - Renda do dia 23 .. 

Recebedoria de Rendas - P fconta da 
renda do dia 23 .. 

Banco do Estado - Retirado n data 

DESPESA 

Estação fiscal de Brejo do Cruz -
Supnrhnento n fdata . . . . . . . . 

João Luis Ribeiro de Moraes - Por 
direitos despachos alfa.ndegarios de 
tubos de ferro para a Repartição de 
Aguas e Esgotos . . . . . . . 

Directorla de Ensino Primaria -
Adeantamento para. asseto entregue 
ao continuo Arthur Nonato de Oli-
veira . . . . . . . . . . . . . . .... 

Standard 011 Company - Forneci­
mentos feitos a diversas repartições 
do Estado ................. . 

Manoel Souza de Farias - Vencimen­
tos da ex-professora d. Jovininna de 
Souza Fartas . . . . . . . . . . . . . . . . 

D!rector!a Geral de Saúde Publica -
Ad~antR.meuto para transportes de 
medicamento, entregue a.o 1.0 cscri­
pturario João c. Pinto Sobrinho .. 

Banco Central - Depositado n jdata. 

Saldo para o dia 25 . . . . . . 

245~000 
617$800 
781$600 

1 :409$400 
6 :900$000 

2 :500$000 

200$000 

10~000 

886$400 

03$000 

60SOOO 

n,w, .. :,w 
110: 136 509 

8 :554$400 

2 .500$000 

121 . 190$909 

3 :72<)$200 

6:900$000 

10:620$200 
110:570$709 

121: 1110$909 

Thesow·aria Geral do Tbel!Ouro do 
de 1933. 

Estado da Pa:rahyba, em 24 de Il\&rço 

Franca Filho, 
tlle&0urelro geral. 

Fra~ -"'"' l'aiva, 
uecrlptW'llrlo. 

commercio de vendas de seu producto 
AlcooJ Motor Carburante Br'8i.U.na . 
- A' 2. • Secção para attender. 

SECRETARIA DO INTERIOR E SE­
GURANÇA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO SECRETARlO DO 
DIA 24: 
Decretos: 
O secretario do Interior e Seguranca 

Publica resolve exonerar, a pedido, 
João Virginio de Moura Sobrinho do 
cargo de escrivão da sub-delegacia da 
circumscripção de Matinhas. districto 
de Alagõa Nova. 

O secretario do Interior e Segurança 
Publica resolve nomear José Justino 
de Paiva para exercer o cargo de es­
crivão da sub-delegacia da ci.rcum~­
cripção de Gurinhem, districto de Pi­
lar. 

INSPECTORIA GERAL DA GUAR· 
DA CIVICA 
Inspectoria Geral da Guarda Cívica 

do Estado - Quartel em João Pes­
sõa. 24 de março de 1933 - Serviço 
para o dia 25 <sabbado) 

Dia ã Inspectoria, guarda de 1. • 
classe n. 13. 

Rondantes, guardas de 1. • classe ns. 
18 - 2 e 4. 

Dia ã Secção de Vehiculos, guarda 
de 1. classe n 10 

Guarda do Quartel. guardas ns. 114 
- 136 - 22 - 103 - 106 - 130 - 126 
e 105. 

Fiscalização do transito de vchicu­
los, guardas ns. 5 - 53 e 55. 

Policiamento nos cinemas, guardas 
ns. 35 - 92 - 20 - 46 e 45. 

Policiamento da capital, guardas ns. 
FORCA PUBLICA MILITAR DO ES- 123 - 93 - 140 - 89 - 124 - 95 -

TADO 28 - 101 - 83 - 134 - 107 - 73 -
Commando da Força P•1blica Mili- 67 - 131 - 67 - 76 - 85 - 64 - 142 

tar do Est.ado da Parahvba do Nor- - 143 - 137 - 82 - 77 - 121 - 79 -
te - (Auxl!iar do Exercito de l.' LI- 25 - 26 - 99 - 119 - 139 - 49 - 128 
nhal - Quartel em João Pessôa. 24 - 60 - 31 - 27 - 19 - 109 - 29 -
de marco ne 1933 - Serviço para o dia 127 - 120 - 88 - 110 - 61 - 59 -
25 (sabbadol. lUO - 86 - 132 - 112 - 38 - 41 -

rna á Força, 2." tenente Caetano 34 - 115 - 74 - 84 - 135 e 29. 
Julie . Signalização do transito de vehicu-

Promntidão do Quartel, 2. º tenente cos. guardas ns. 43 - 24 - 96 - 62 -

Jo!~j~~~: ·ao offkial de dia, 3." sar- 1 ~ 94 ~ êõ ~ ioa ~ 40 ~ 102
7
~6/~ 

gento Cice•o Romão. 97 - 78 - 54 - 42 - 68 - 133 e 104. 
Promptidão da Cadeia. 3.º ~argento Ordem do dia n. 69 - Uniforme 4.• 

Severino Quixaba e cabos Octacilto < kaki l . 
Bispo e José Thenorio. Para conhecimento da Corporaçã,o 

Promotidão da avenida João Ma­
chado. 3 ." sargento José Fernandes e 
csbos Eduardo Oliveira e José Do­
mingues. 

Prompt!dáo da Casa Vermelha. 2. º 
~ar~ento Ephraim e cabo Dogival de 
Frf>\tas. 

Guarda. da Cadeia. 3." sar~ento Fe­
liciano Cabral e cabo Nlvaldo Sobrei-
ra. 

1. " e 2." giros da Joaquim Torres, 
cabos Ravmundo Pennaforte e Anto­
nio Romão. 

l. 0 e 2." gyros do Roggers. cabos 
Manuel Bem e Manuel Ferreira. 

1. •· e 2." gyros de Cruz das Armas 
ce bos Bernardino Francisco e Joaquim 
ElPutherio. 

1. ·· e 2." gyros de Jaguaribe, cabos 
Cicero Pereira e José Raphael. 

Pntrulha da cidade, cabo Manuel 
Rodrigues. 

Dia á E. M., cabo Severino Alves. 
Dia é. Secretaria, soldado Umberto 

Rl>nôso 
nta "º tetephone. soldado telepho­

ni.c;:ta Dlomedes. 
OrdMl á r.. O .. soldados corneteiros 

F'rPncl1:<:o Theotonio P Bruno Bl'a~a. 
Piquete ao Q. F .. soldado corneteiro 

João Valentim. 
Boletim numero 63 - Vniforme 5. '. 

e devida execução, publico o seguinte: 
Se2'UDda parte: - 1 - Dispensa do 

~ervh)o: - Firam dispensados por 2 e 
5 dias. 1•espectivamente. os guardBS 
ns. 44. José Potyguar de Souza e 91. 
José Gonçalves Netto, para medicar· 
se 

e Ass.; Tenente Artbur Guedes AI· 
coforado, mspector geral. 

Cont(;re com o original: Franri~co 
Ferreira d'Olivelra, sub-inspector. 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI· 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA Z4: 
Decretos: 
O Inti,rventor Fe(!eral no Estado 

da Parahyba resolve nomear o sr· 
Nelson Oantas Maciel para exercer o 
cargo de director do Instituto Agro­
nom.i.co "Vidal de Negl'eiros'', deven· 
do solicitar seu titulo da secretar!• 
da Fazenda 

O Iuürventor Federal no Estado 
da Parahyba resolve nomear o sr· 
Cleto Pomplho de Mello para exer­
cer o cargo de porteiro economo do 
Inshluto .Agronomico "Vida! de )le· 
grelros••l? devendo solicitar seu titulo 
da Secffitaria d.,_ Fazenda. 

CConclúe na 5. • paginai, 1 
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SERVIÇO EI ,EITO RAL r~~::~=:~;;;~;~~:<•>=<•:'=·:·:x·:·:·:::::~:==<·::=,~~:,=~

1

·::\1 
, .... .._. .... ..._,_._., _ , _____ _ __ _._"""' " ''' " •· 1.• 9ct9IO ,s 7 h~. .·. 

Continúa intenso o movimento de qua- f HOJfl HOJE! v .. !:,::·;,;i:;.~\ 1' 2 t 
lifiCBÇiO nesta Capital ~: LEILA HVAMS, ERNEW TORRENCE e ~: 

JUSTIÇA ELEITORAL EDITAL DE ALIST~IINTO UEJTORAL 1 }IMMY ~l~1~ZT!A~°/J1[t::"ºs de ! 
Tribunal Regional de Justi- QUALIFICAÇÃO 4'EX-OFFICJO" j ({ 
ra Eleitoral do Estado da (ART. 37 DO CODIGO EJ,EITO.AL E ARTS. 6.' E 10.' DO REGIMENTO 1 ~ o H O ffl e ffl d a Nota :oi 
:r GERAL DOS CARTORIOS) ~ {; 

Parahyba PAR
1
AH. ZYBA EDIO' NOR

1 
TE !.~.-t,=. Que não é polilico, não é cc,ronel, ;, 

JL'RISPRUDENCIA , 
AccoRDAo N. 30 • onà eatora i. não é imperador, festeiro e apenas li illiam ;~ 

l'c~!~ ~.: 2 (Munlclplos da Capital, Santa Rita e Pedras lle Fôr o e i IIII • I ªl'f · · ·t · " 1 f I t " ;'; 
l'(n(urcza do proces,o. _ Re- Sob-Prefeitura. de Cabedello) ~-.··'.\. li f • ('ffi SUaS lnlffil aVfl<; ( t' t'ZaS pc a ílO a , !,.:.:;'.·· 

<UrMI Interposto pelo dfr,c(or- ~~i1~a°.: i~.e~eº!~ 't;y~:ei.::·carvalbo. pelo conforto e pelo amor de Lella li~ oms 
t;~!~:~t!~~~~P1o :~ QUALU'ICAÇAO EM 2l DE MARÇO DE 1933 t.,.i.=:,:-.: UM FILM TODO FALADO E ~IUSIC~DO :.,f.1, 

Jul, relator. _ o dr. José Proeesso o. 138 - Dl.rec,toria Refional (Secretaria do Interior e SeruraJl\la T 

1r10 t,C"ulo da. Nobrega. dos Correios e Tclerr•pJ:ios Publica) ~ , ., 
o 'frlbunal R,,i;ional resoh•c (~Unbl<>rlo da Vla<".,áo) ~ei·a.1rc:o Stmp~ de Araújo f Preços - Poltronas, 2$200 - Camarotes, 11 ~ 0)0 i~ 

~:~:r <':~~;:~~n~ de:rsão ~~~ Manuel Freire de Oliveka Pro~o 
5 
n. 1:on - Tribunal Regional • :; ~~ 

~ô~o"';~.!" :•h~~ ~·';: J~p;'.;;: :!.,~~~~l'g~~~~d~e~~o~llvelra de Justiça E~e~!:~~b!º Estado da ~; A i,i .. ,iltti « ~·rgwn '" (~ 
denoia. Seraplão dos Santos ~; o x F o L L s ~~ 

Pelo dlrector-prcsidente do Monte- Processo n. 139 - Inspectoria da João Pessôa, 24 de março de 1933 >: F I E (:: 
pio dos Funcclonarlos Publicos do ã- Guarda Chica O escrivão, Pedro Ulysses de Carvlalbo. -~ :oi 
~:\~o: ~·::-·~~~~~ei'.·~' :~~!~d;a~: I~! de direitos eleltoraes, neguei tam~m. flcaçlio, de que~; pode-;:;:-conhc- ~; Com flliue t.aarol. l<'r-an k llic•lturdson. i~ 
de qualificação CX·offloio, a lista dos preliminarmente. ao dlrector-preslden- cetorar el,mngs.rá2u2 dee 3r6e)c.urso. (Boletim Elei- i 1, i u le ,,;"'' her. Da nd Rollnas e vutros. :,;,; 
funcc1onar1oa e ctircctoroo d"aquella te do Montepio dos Funccionarios Pu· ;:~ . 
Jm,tituição. blicos do Estado, attrlbulçAo para -e· Na hypothese, não houve recurso cta ~.!(,. U f' I d f I d b ºl d d d · d ~,1, 

Verificando que a dito lista não correr do despacho que Indeferiu a decls1\o que julgou qualiticaveis ex- ."" íl1 1 íl1 canta O, a a O, ai a O, ansa O e lllUSICa (, ~ 

~;;~1;11: eªJa~~ig~nc::cio
11~:n~~d:·eJ~; lisb~Z:~e~~~d~cn~~~tt~;· chefes de re~ d~~f;:o,

0
~1f~:cf~~:i~:r: d~o M~~:p~oÔ f :~•;::::•;::::•}::~•;x•;::{•;::{•>:::•}:::•;::<•;::<•:'.:'.~~::::•;:::~•;:::~•>·:~•;:·:~•;:::~•;:::~+;·,:~•>::~•;-:-~•;::::•>-;§ 

nllst• ndos, officiou o juiz ao remet- parti~ão tenham . obrigações eleito- jul.z, que of!lciou ao presidente da­
tcnte da mesma, fazendo-lhe sentir raes: o. de enviar listas dos funcclona- quella asi;ociação, requl.sltando infor- sitos legaes; Isto verificado, decidirá 
que taes exigencias eram lndispensa- 'i rios sob sua jurlsdicção e a de fazei-o mações quanto á edade de cada u:n de plano, sem ma,s formalidades, sem 
,·eis e marcando-lhe O prazo de oito 

I 
dentro do prazo marcado, respoi~dcn- dos incluldos na lista.. O recurso ver- exlgencia de prosas, sem indagação 

dias para satisfazei-as. do pela veracidade das declaro.coe•. ~ sou unicamente sobre a decl.são que da veracidade das declarações cons-

- Seguros Dotaes e de Edu. 
cação de Creanças na "SÃO 

PAULO" 
Decorridos quin1.e dias, sem que authentlcidade da lista. Mas, adm1t- negou a quallflcaçl!.o ex-otrlcio, em tantes da liSta . 

fóssc attendida essa solicitação. ,J Juiz l;\r que um dfrector de serviço publl- vista. de não constarem ela lista a eda- Não se objecte que assim chegare· qualificação ex-offlclo. pelo motivo de 
proferiu o despacho de ns. 5 v. 'dos I co seja, como tal , interessado no pro- de e a nacionalidade dos funcclona1ios mos á qualificação de pessôas não ser esse requisito fundamental para O 
autos, negando qualificação ex-offlcio cesso de a~1stamento e possa recorrer, nella incluídos. alistaveis, como 06 menores, os anal- alistamento, deveriamos, por egue.l 
ós pessoas const~ntcs da prefaJada nessa quahdade, do despacho que ln- Logo, para conhecer da primeira phabetos, etc.; e , mesmo, á qualifica- motivo, exigir na lista a prova dos 
rcl9.ção. defere a qualificação e~·offlclo, será. que&tão, o Tribunal teria de agir ex- çlio de pessóas já rallecidas. o facto requisito• de não ser analphabeto. de 

Dessa decisão recorreu o director- ao meu ver. além de tranMormar as offlclo, o que Importaria em desatten- é possivel, mas não tem a menor im- não ser mendigo. etc .. pois todos são, 
presidente do Montepio, e, 0 Juiz, ad- repartições em fóc!) de Interesse elei- der as lnstrucções do Tribunal Supe- portancia. A qualificação não .cria egualmente. requisitos fundamentaes 
mittlndo o recurso, declarou que o fa- toraes dos respecttvos chefes, reco- rior. eleitores, não cotúere nenhum direi- para o exercicio do voto. Mas se não 
zia por tolerancia, de vez que O re· nhecer nestes ~m direito que . o Co- II - Quanto á segunda questão. en- to, a não ser O de requerer a inscripção. exigimos a prova destes, como justi­
correntc era pessôa illegltima para dlio Eleitoral nao lhes conferm em tendl que a especificação da edade nio No requerimento de inscripção, 0 ci- ficarlamos. em bôa loglca, a exigencia 
lnterpol-o por não ser eleitor e não dispositivo algum. Onde poderá estar; é requisito essencial para a qualifica- dadão qualificado terá de declarar quanto áquelle? 
ter Interesse na causa. E, mantendo donde advirá o Interesse do director de ção ex-offíclo: e pa.ra assim decidir. exactamente a sua edade, filiação, es- A decisão do Tribunal Superior, ei­
a decisão recorrida, fez subirem os u.ma repartição em .recorrer da exclu- tenho razões que se inferem não só tado civil, profissão, residencta, de- tada no parecer do meretissuno dr. 
autos a este Tnbunal. sao dos seus subordinados? 1 Convenho da Iettra: mas. fLinda do esplrito mes- vendo, além de tudo, asslgnar do pro- procurador eleitoral, em nada lnfirma 

o que tudo visto, relatado verbal- em qu!' esse director o faça. quanto á mo da lei eleitoral. prlo punho O requerimento. se des- as conclusões que tenho assentado. 
tu.ente e discutido· e exclusao de seu nome. tão somente; O Codigo Eleitoral. no art. 37. para- sas declarações se evidenciar a meno· Note·se de passagem que a decisão 

considerando Que' não procede a mas. ,em caracter individual._ como ci- grapho 2.0
, estatúe que as listas de ridade do requerente, ou 8 ausencia se reporta ao decreto n. 0 22.168, de 5 

preliminar de illegitimidade do recor· dadão, cxclusiv~~ente, e nao . cQmo qualificação e,s. -orficio - "'devem con- de qualquer dos requisitos impresc.in- - XII - 1932, que não tem applica­
rent,c, por isso mesmo que, estando ch~fe de repartiçao. Os d_ema1s e~- ter, em relação a cada cidadão, o díveis ao exerclcio do voto, a inseri- ção ao caso em hypothese; este se 
O seu nome incluido na lista em .'\pre- clmdos que o façam, tambem, se qm- nome e prenome, o cargo e profissão pção não será deferida; a qualifica· rege pelo Cod.igo Eleitoral, na contor­
ço, é bem de ver que, pelo menos por z~rem, como lhes permitte a legisla- que exerça, e o que constar quanto á ção ficai-é., assim, ipso-facto sem ef- midade do qual foi enviada a lista dos 
rste motivo, lhe assiste todo o direi- çao em vigor. edade, nacionalidade e residencia ". feito. tal como acontece com a quali- funccionarios do Montepio, não po· 
to de pleitear seja deferida a· Qualifi- _Taes conslderaçõe~ levaram-me a Da simples leitura qesse disposit~vo. ficação de um mesmo cidadão em dendo a mesma ser examinada á luz 
cação ex-offlclo que a mesma lista nao reconhecer qualidade legal no di-, resaJta. acima de qualquer duVJda, varias listas ou com a qualificaçãG de deAumdec1;f

0
retf-0lrmpoastearlroergr. a de que na·o 

visa· rector do Montepio para interpôr o\ que o que constitúe requisito na lista - 'á f 11 'd -
c~nsiderando que os directores e de- 1·ecurso constante. d~stes autos: de qualificação não é declaração da peii't:\i pofs ~c\,.:';;·go de que algum d,evei,, ser acceltas as listas de quall-

mais funccionarios do Montepio não Vencido na prehmmar, neguei pro· edade do qualificando. mas, sim, a de- menor, ou mendigo ou e.nalphabeto ou f1caçao ex-offi~10 a que fa~tarem qual­
t~m direito á qualificação ex-officio, vimento ao recurso para csmfirmar o claração do que constar quanto a essa algum defuncto chegue a inscrever-se quer dos .requisitos do a1t. 37, para­
porquanto não são serventuarlos da despacho recorr_ldo. Das razoes adopta- edade. A lel não diz que a lista deve como eleitor. Mesmo, porém, que tal grapho. 2. · do Codlg9 EleltorJI. E, a. 
adrhlnisLração publica federal, esta· das no Accorda.o, ac~itei apenas o conter "a edade" 11_1as. apena-s, ''o acontecesse, 0 facto não teria impor· contrario sensu, ~spoe que nao .devem 
donl ou municipal; não são nomeados argumento de que os d1r~ctor_!!S e em- que constar quanto a edade". tancia, pois a lei O previu, estabelecen- ser recusadas as hstas q~e contiverem 
J>or decreto, portaria 011 offlclo de pregados do M~nteplo nao ~o _quall· Se o intuito do legislador fõsse fa- do-lhe O correctivo nos arts. 49 e 50 todos os requisitos do citado art. 37, 
qualquer autoridade dessa administra- f>caveis !x-o!flc,o .. o Montepio e uma zer d~ e?3de reqmslto essencial da do Codigo Eleitoral. 1 paragrapho 2.0

. _ . 

ção, nem têm os seus vencimentos pa· mst1tu1çao de prey1dencla social e por qualiflcaçao ex-offlclo, a linguagem Objecta-se, ainda, que a edade de Esses requisitos sao ~ r:ome e PI e­
gos em virtude de dotação orçamen- ~o mesmo de utilidade publica. Mas. do Codlgo Eleitoral, no art. 37, para- 21 annos é requisito fundamental do nome, o cargo ou proflssao do qual!· 
tarla do govêrno (decreto n.º 22.168, de 11.ao se segue ~hi que o seu. pessoal grapho 2.º, seria a mesma do a~t. ~e. exerclcio do voto; e que assim sendo. ficando e o que constar q~anto_ a sua 
á de dezembro de 1932. ari. 2.º), como deva ser qualificado compulsoriamen~. n." 2. Aqui, tratando da. qualiflca.çao tal requisito deve ser comprovado na edade. nacionalidade e res1~enc1a. 
bem observa O procurador eleitoral. no Os. seus dtrectorcs.. e~ regra,. 60:-0 requerida, dispõe o Codtgo que o re: lista de qualificação, pois do contrario No_te-se, ~om_o a traz se disse, que o 

~u jurictico parecer de ns. 13 usque t~~i~. s':i~~ 0 ~::ibdueml:fta d~e :s:: d~e~~~ÍÜÍ~a~li~c al1fcla~r tra~~d~~ ~~sii~~:~i\ a p~~~:ti~e~ :~:~~a~: ~~u~~~~o~!~d:~~ ~ec~:~J:~ci~~ ~1:s~ 
Considerando que a exigencia da parecimento para a eleição,_ verificada qualificação ex-officio. estatúe que a eleitoral, como 05 menores. sim. a declaraçao ~o ':JUe constar 

maioridade de 21 annos, para O exer- ~m segunda co~voca~o. Ah1, a fim de lista deve decla~.ar, "o <;l~e conste A objecção carece de fundamento quan_to,, á. ed.ade, nac10nahdade e rcs1-
clclo e gozo dos direitos eleltoraes, é _vltar que a a.ssociaçao fique sem ad- quanto á edade . do qualificando. Iogico. A qualificação apenas confere dencia · . . . . 
~eral O a ella estão sujeitas mesmo as rrunlstração, mtervem o Govêrno do ~ssa diversidade na letra da le.i, "subjectivamente" 0 direito á ins- Ora, a hsta. enviada pelo dnecto1 do 
pc6SÕas a quem a lei deu O privilegio Estado, por força dos Estatutos, e lhe subentende, evidentemente. uma di· cripção; a objectivação desse direito, Montepio . alem do nome e. prenom': 
dn qualificação ex-offirio <Cod1go nomeia os directores que os contri- versidade de ftm, de intenção, que "Jláo porém. fica condicionada a varios re- dos funccionar~os nell~ _tnclmdos. ~:1 
Eleitoral, art. 2.º); buintes não viera~ eleger. Os ~mpre- poder_á. deixar de ser levada em conta ouisitos, cujo preenchimento será ve· tinh.a os demais r~qms1to~ legaes,. hl-

Considcrando que outra não é a gados da secre~ana e da contabilfdade pel~ Juiz. sob pena de falsear a appli- rificado no processo da inscripção. clus1ve a declaraçao exp1essa do . qyc 
jurlsprudencla do Tribunal Superior do Montepio sao nomeados pela di- caçao do preceito legal. Constatada a falta de qualquer des- constava.. nos livros da r.epartiçao. 
de Justiça Eleitoral, expressa em ac- rectorla: Os vencimentos desses seni- A qualificação ex-offloio é processo ses requisitos, o direito á iuscripção quanto á edade e. nacionahdade dos 
córdáo de 17 de janeiro do corrente dores sao pagos pelos cofres da insti- de sua mesma natureza rapido, sem não chegará a affirmar-se "objecti- m~s~os funcclonano~. L~g~, cm c~n:­
anno. quando estabelece que as listas tulçil.o, cu~as fontes de receita sjio as fórma nem figura de Julzo. não com- vamentc .. ou seja - o requerimento fo,midade _com os dispositivos da . ci, 
<lc qualificação ex·offlcio devem con- co.ntribuiçoes dos a4SQciados e outros portando exame de provas e discus· de inscriPção não será deferido. ~al lista nao devia ser recusada pelo 
ter, cm referencia a cada cidadão. tributos fixados em lei. são. E aS8im é. porque é privativa dos Alem disso. requisitos fundamentaes JUIZ. 
"nome, prenome, nacionalidade, filia- Como, pois, considerar funcciona- funccionarios publicas, dos contn1er- do exerctcto do voto sáo-n'o egual- Em synthese - de qualquer dos 1n· 
Çáo, edadc, o cargo e profissão que li?S pubhcos, para fins eleitora.es de ciantes matriculados e das pessõas mente a condição de não ser mendigo, g~os de onde !'e possa encarar a 9u~s .. 
r~crça, e residencia". e que, "em alistamento compulsorio, os emprega- que exercem com titulo scientlfico de não ser analphabeto. de não ser tao .. a conclusao a que se chega e, 111-
caso de duvida sobre algum dos requi- dos e dlrectores do Montepio, á _vista proflS$ão liberal, cldadáos, estes, em praça de pret. etc. E se não exigimos v.anavelmente. a mesma que ora ':" 
Nitos do alistando, deverá a pessõa le- da doutrina exfressa no parllgiapho favor dos quaes existe a presumpção a prova desses requisitos na lista de firma neste.s razões. E tal conclusao 
galmente encarregada de fornecer a unlco do art. 2. do decreto 22.lG8, de commum da malorldade. Admittindo qualificação ex-offlcio, como admlttir resulta, não de preferenclas ou pre-
11:,ta, exigir do mesmo prova do requl· 5 de dezembro do anno pa.ssad,o? essa presumpção, a lei dispensa a a exlgencia da prova do requisito da conceitos pessoaes. mas do exame 
sito em duvida, sob pena de o ex- ~sse O unico fund~mento que ado- producçã.o de outras provas, tomando maioridade? Se reconhecemos que os co~para.tivo e sy_sthe~natico da legis­
cluir da relação a enviar; prova. que pte1 para ne~ar pro~1mento ao recu;- bastante, para a qualificação ex-offi- mendigos. os analphabetos, as praças laçao eleitoral, nao so em se1:,1s textos 
remetterá com a lista ao Jutz eleito- so. Quanto a .questao da declaraçao cio, "o facto de figurar o cidadão em de pret. etc .. podem, na ause~cia de expre~sos, mas ainda. no espirita que 
1·al" (Boletim Eleitoral. n.• 23, anno da edade na lista, eu a entendi preJu- lista a uthentloa, remcttld11 ao juiz, provas em contrario, ser qualificados os amma. 
II); dicada, ante os termos do me(! voto. com os requisitos exigidos pelo art. 37, ,x-offlclo, corno negar que, em iden- Póde ser que muito me engane e 

Accordam os Julzes do Tribunal Re- Se não adml~tl a qualificaçao ex- paragrapho 2.0 do Codigo Eleitoral " tlcas condições, possam os menores que a razão esteja com os que pcn-
1 1 d offielo, Jé. se ve que, por irn,peratlvo I E' o que e~pres.samente dispõe o art. também o ser? sam de modo contrario. Demonstrem-
~ 011

p8 he bJustlça Eleitoral dlmo Esttado lpgico, prescmdla de decidir sobre ª 35 do Regimen to Geral dos J ulzos e A logica tem injuncções imperiosas, me o erro dos argumentos a c1uc mo 
a ara y a cm negar prov en o ao exigencla da edade, na llsta, - exi- , e Cartorios. d t vi ~fJ:: à~te~i~~pi~ei,~o/i}~~~icit~!= gencia que, ahás, reputo, e~ the~, A funcção do J\l iZ llmita-,se, assim e!!ª:1ºu~t~.:'J~ªlis d!o\1~os~ºs! e:i~t !~";?ecii~e~~oterel a menor duvida 

rios Publlcos do Estado, do despacho ~~~t~ n~~/;!~~t~lett~~aJ.°idadama, a verificar se a lista contém os requi- mos a prova da maioridade na lista de João Pessôa, 4-lll-933. 
do Juiz eleitoral da primeira zona. RAZOES DE VOTO VENCIDO --------- - (as.l J. F losculo da Nobrega. 
que negou qualificação ex·offlcio a.os De m erltis, a questão se desdobra Conferem com os originaes qUf' se 
<llrectores e empregados daquella lns- em duas a saber; l .º, se os funcctone.- acham archivados na secreLaria deste 
tltuição beneficente, para confirmar. rios do Montepio são quallficaveis ex- Tribunal. João Pessôa, 22 de março :le 
como confirmam, a decisão recorrida, officio ; Z.º, se a declaração d~ cda~e 1933. - Carlos Bello Filho, director da 
P<>r estar a mesma, de meritls, de ac- é requisito essencial da. quali!lca.çao Secretaria. 
côrdo com a lei e a Jurlsprudencia. ex-otflclo. 

Tribunal Regic;.1al de J 1.1.Sllçs €lei- 1 _ Quanto á primeira questão, en-
loral do Estado da P,rahyba, em João tendi que della não podia conhecer o 
Pcssôa, em 4 de março de 1933. Tribunal uma vez que não fizera 

r as. l Paulo Hypaclo da Silva, pre- objecto do recurso, não fôra arguida 
bi~~~~r Agrtpplno Goul'Cia de Barros, quer pelo recorren te, quer pelo recor-

:t:: : ~·: ~: : :op:a ~::~::. :::::: : ltm~\;; t~i~:oq~~~lf\~ !i :1~1;,!:~~:. 
(lo, de accôrdo com as razões do voto conforme tem a ffirmado em seus ac­
cm separado. co·rdãos e lnstrucções o Tribunal Su-

(as.) Antonio G. Guedes, vencido na perlor; aos Trlbunaes Reglonae!s fa l­
lJreliminar. J á ume. vez votei não re- lece competencia para analyzar, re­
conhecendo O director do Ensino Prl- vêr ou corrigir os processos de quali· 
mano com o di reito de recorrer do 
despacho que i,ndeferlra a lista de 
QUall!lcação por elle en viada ao juiz 
eleitoral desta capital. Coheren te com 
rase meu voto anterior. e cada.- \'eZ mais 
convencido de que o chefe de uma re­
t>artlção nã-0 pôde ser sujeito actlvo 

COM 1449000 •· s. tem um cõrte 
de brim branco de puro LINHO IB· 
LANDEZ, rival do S 120. Nas " CA. 
SAS PERNAMBUCANAS " (Anttp 
Loja Paulista) . Baa Maelel Pinheiro, 
151 e av, B. B<lllan, 44, 

Um copo com agua fria e 
um pouco de "Sal de Fr u­
cta" ENO mal.i a sede, re­
fresca o organismo e dá uma 
,se,iução de bem-estar e ,i­
talidade. 

Recusem decididamente aa 
imita.çõe1' 

PARECER 
Pelo director-presidente do Monte• 

pio dos Fuuccionarlos Publicos do Es• 
tado foi enviada ao juiz eleitoral da. 
1. • zona a lista de fls. 4, contendo os 
nomes dos empregados daquella lns· 
tituição, para o effelto de qualificação 
ex-officto. 

Negada essa qualificação, por não 
referir a lfsta. nem o seu remettente 
haver info1mado, a edade e nacionali­
dade de taes funccionarlos, recorreu 
do respectivo despacho o mesmo rc­
mettente. 

O recurso foi interposto em tempo 
utll, tomado por termo e obedeceu, no 
seu processo, ás prescripções legacs, 
pelo que é de se tomar conhecimento 
delle, a despeito da argulQão do juiz 
prol~tor do despacho recorrido, de 
lllegitlmidade do recorrente. Este Q 

(Conclúe na 6. • pa~lna). 



A lNlÃO - Sahbado, 25 de mar~o ele 19.13 

CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

Nunca se deve abusar do QUININO mormenle depois 
dos 30 annos quando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func· 
cionamento normal.-0 quinino irrita o Estomago, 
a Bexiga e os Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, 
urinas vermelhas e ardentes,-Com a sua acção os Rins 

vão se fechando, diminuindo a diurése, fonte natural de eliminação, dando lugar a accidentes 
• perigosos como seja a Uremia, etc. -A CASSIA VIRGINICA é um remedio vegetal 

l 
diuretico, de bom gosto, simples e de effeito rapido, comprovadamente " inoffensivo 
para creanças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuricos e Ciabeticos, - indicada com 
segurança contra a Orippe, Febres rebeldes, Erysipela, etc. -T1du IS F1br11 serão v1ncld1S. 
\ Vide prospecto que acompanha cada vidro)-Á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. 
- ~ - -

1 • 

PREUSA-sE, uma nwça ou seu.llo- _PHE< ISA-SE de u~a casa I agua permanente de 40 a té 
~!niuectedém~~asm1~~·~e:::I~iasri:~\. gi; ho.a. para. alug-ar1 ~x1gmd~-se 60 cincocnl as quadradas 
rua Joaqmm Nabuco. 7 seJa lot11J1zada o nl81s orox 1mo . . . , ' 

possível do centro da cidade. no ll1l1111CIJ)IO ele .,Iaman· 
E~never para R. A. na geren· guape ou ':ianla Rita. 

I D ISCOS - A unica casa da desta folha. OJ'fe l'l a Paulo Affonso 
que rl'cebe semanal. , · --"·-······--····-- .- , - "Correio de Mamangua 
menll' as ultimas gra· ', E (:O, 'O~IISAE ,·os•o di· 1, 

,ações ,, ''Casa Americana". , 1 · , - ' 1 pe" · 
A, .. B Rohan. 85 e 91. , n ie11·0. \'isilando a :'\a. 1 

, rio nal de Corne li o Gou- \ ............................................... 1 

-
1 

Yeia - Seledo sorlimenlo de I i DR ALU Z O i 
PRE(,'O DE OCCASIÃO -1: miuckzas, pl'rfumaria,, arti·: i , 1 1 RAPOSO i 

\'ende1n-se l apparelho de Ra· : gos para presentes, ele. : i i • 
clio "Pliilipps", l'Olll el iminador • .\v. B. Rohan, 269 1 i PARTOS-Doenças da Mulher · 
e co.HTe~:idor de bateria "Temg ·_· ; ! t 
J arma,·iw <'<\Jnposta ,le 2 n· ···-----··--····-------- i l'.x-1nlerno dos hospilats Pro-matre i 
trines e J hakão. 1 machinn CASA: - Compra-S<> uma no bailTo i tSorviço do prof. Fernando Maga- i 
,k ,•sne,er "Columhia ··. 1 JH'O- de Tambià, até 8:ooosooo A tratar na t' lbães). Santa Casa e Aosistencía , 

portaria desta folha Municipal do Rio de Janeiro. 1 
jel'lor de cinema l'athé Fréres, Í 't 
com ,liwrsns J'ilm,, 1 rl'logio :uachinas Allemães PFAFF e GRE-

1
. Consultas· de 14 ás 16 horas. ,

11 de parede moderno. 1 , içlrola TZ~ER - !Condessa) - São as me-
portatil "Panatropl' • t Brnns· ~~;:\;co;:çftie f~~·,!e ~e pa~~;rª!.; i RU• BA~AO DO TRIUMPHO. 460. i 
wich) ,. diHr,o, lhro, cnmple· vez. i Jotto Pp111,,,,, r,,,.,,,,,,,,,. i 
taml'nle no,·o..., de autores reno- Rua. da· Republica, 782 - João ;:-.. ................................................... : 
macios \"fr e lrntar ú PraçuP __ es_so_·a_. _________ _ 
\"enanein '\'ri,a n." .'i.J-. Um conselho áe amigo - Experimen~ 

tem o café " PURO" 

COMPANHIA DE NAV.EGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior 1mprm da oav1gaçio da Amarica do Sul 

•••a•••• 
Eod. tele2.: NAVfLOIDE Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e car_gas 

L1nha San toer:Selé:rn. 

PARA O NORTI! PARA O SUL 

O Paquete COMANDANTE RIP(R O paqum DU~Ut DE CAXIAS 
l!spuado do !UI DO dia 23 de mar- &pendo do norte DtJ dia 24 de 

ço, Ylr.l no mtem, dia para Natal, março, &atrã no mesmo dia para 
Ceart, Tu!oia, Maraublo e Belém. «:cite, Maceió, Bafa, Rlo e Stnto~. 

O paquell RODRIGUiS AlV[S O paquete JOÃO ALFREDO 
Esperado do sul no dia 30 de f!epua'do do norte no dia 31 de 

março, sairá no mt-'lmo! dia para março, sairá no mecmo dia pan. 
Natal, Ceará, Maranbio e Belém Rcclle, Mace,6 Bai,, Rio e Santos. 

Linha.lM!an.áos.Euencs Ay.xes 

PA~UH ClMPOS füES 
Esperado do norle no dia 28 de março, sairá no mesmo dia para 

Recife, Maceió, Bahia, V<tor,a e Rio, Santos, Parana 0 uá, Antonina, S. 
francisco, Rio Grande, Montev1déJ e Buenos Aires. 

IP í.>T'PE TE:\!PO e ili·: 
1hrirn Tudo quanto: 
\' S. quizezr e ,mpr::ir: 

v:i dirtrlaa1cnte :í ''Casa~ 

An1ciic~1na" que venct~ tudo~ 

até 4,HOO. ' ' 1 

"Cn:'IIPR.\ ·SE um terre· 
no ou sitio com malta e MOINHO PARAHYBA 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA I 
(Comp.• Commerclo e ~a"Ver,aç&o) ' I 

Linha~ e""vv ~o:i:k-Ba.nt:,s I 
(Viagem e,trol 

Carguairn LAGES 
Esperado do norte no dia 24 do corrente, e sahlr,í no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Baia, Rio e Santos. 

PROFESSOR DIPLO~IADO 
pelas U. de Charleroy e de M 
Geraes, lecciona arithmetica, al· 
gebra, geometria, trigonometria, 
geometria descriptiva, algebra 
superior e francês. 

R. Irenêo Joffily, n. 170. 

' B ARALHOS - De to· 
dos os typos e por 
preços baratíssimos, 

vendem TOSCANO & C.', 
á Avenida B. Rohan, n .° 206. 

INGLEZ 

ANISIO BORGES FILHO ensina pra­
tico, theorico e commercial - Rua 
Dr . Epitacio Pessôa, 28. 

EMPREGADA - Precisa-se de uma 
moça de bons costumes para cozinhar 
e passar feno E:m roupa em casa de 
pequena familia. Tratar á avenida 
Almeida Barretto, 641 

Is OGZA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra· 

I 
gens, cutelaria e material 
de construcção. M. Pinhei­
ro. 107 e 113. 

EMPREGADO - Rapaz 
rcce1n-diplomado em cmn­
mercio procura collocação 
nesta praça. Offerecc fian· 
ça e referencias idoneas. 

Inf ormacões á rua Ire· 
nêo Joffiiy, 158. 

M TUDEZAS - O me· 
lhor sortimento da 
praça, é o da secção 

ele Grosso da "Casa Amcri· 
cana". Base de lucros 5 %. 

i 

SIIDI! - RIO DI! JANl!IRQ. 

l'APOIIBS .ESPBRAD08 
~ •' -··----··-... ----

O#trtrltlo .t,·,u,/tn - Esperodo de Porto Alegre e escala no 
dia 24 do corrente, sablrá após a demora necesuria para os portos de 
Nal al e Madu, para onde recebe carga. 

(,: l Ili 1• J - EsJerado dos portos do sul no dia 1.0 de •bri 
proximo, sahlrá no mesmo dia á tarde para os portos de Natal, Ceará 
Maran_bão e Pará ; recebendo carga para os portas de Santarem, Obidos 
P.mntm•, ltacoauára e .\1anaus com baldeação no po,to de Pará . 

AVISO - Pr,vtne-1e 101 111. carree;1dore1 que II ordena de em­
barque só aerlo lomecidaa até a ve1pera da sabida doa vapores, contra 
entrei:a do1 conbeclmcntoa de embarque e despacbo1 lederau e eeta­
doaca. 

rara ca.rrM , ncommedas, freta . nloru. Tra~-H tom oa arentu J 

I Corn~anhia Co~rnercio e ln~nstria Krõncke I 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.º 28 e 34 

("0TA~-~&AD~ L:=~A~A7-~~• ,do-1 
clal CAPITAO NAPOLEÃO DE ALENCASTRO OUIMARAES) 

Rio de Janeiro 
LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE " ARARANGU..(" 
Esperado dos portos do sul no proxtmo dia 29 de mar~o e sa­

hin\ no mesmo dia, ás 12 horas, para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, 
Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto-Alegre. 

LINHA S. FRANCISCO-TUTOYA 

CARGUEIRO "ITAIPú" 
Esperado do sul no proximo dia 29 , sahirá no mesmo dia pa­

ra Natal, Fortaleza e Tutoya. 

Regular serviço de cargas e pBSSagelrol, pelos paquetes 
"ARAS" entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre. 

Sahidas de Cabedello, todas as quarta-feiras, ao melo dia. 
A Companhia recebe carga para Santarém, Obidos, Par!n­

tins. Itacoatlara e Manáos, com transbordo em Belém, para os vapo-
AOS PROPRIETARIOS DE ES- res da "Amazon-River". 

~~eYoL~tr~s de E;~~~;~~s c~:ªa/!~~~ li Para dema!a Informações com o agente: BASILEU GOMES. 
gencias da Prefeitura, na Popular I Praça Anthenor Navarro, n. H. 
Editora imprime-se ao preço de 3$000 ESCRIPTORIO I 
o mllheiro. Praça 15 de Novembro - Armazem. 

CARTEIRAS ELEITORAES: -En- Phones: Escrlptor!o 38, Armazem 53 . 
contra-se á venda na Popular Edito- 1 JOAO PESSOA 
ra carteiras para acondicionar os tí-

tulos eleltoraes, ao preço de rs. $500 '••••••••••••••••••••••••••• <:ada. 

1 

1 

Linha Bic-l>.lranacs 
Cargueiro JOASHRI 

'Esperadt' dn norte no proximo dia n e sahirá no 
par, Rec1tt, Maceió. Bahia, Victoria e R,o. 

mesmo dia 

A Compath i& recebe carga, para Saoürém, ltacoatlan e Manão 
com lnrnsbordo ew Belém, • pata Pelota• .- Porto Alai:re a tranabordo 
uo Rio Grandt. 

Recebem-se cargas para qualquer r,orto do Estado da Bala, cm 
Trafego Mutuo, em S. ~alvador, com a C,a de Navegação Baiana. 

A• rcclamaçõ•• de falte e avarlaa eô serio aceitas por HCrito I 
dentro do prazo de trêt dias após • dcscar,:a. 

Para Oemal• lnformaç6e• com o agent• i 

.BASILEU GOME& 

rllorto :fRAÇA Al'ITENOR l'IAV ARRO N·• Jí. 

Annuena1 Prara 16 de 'lie,remhre 

fONES { l$CIUTORIO 38. 
.utJJASENS, 53, JOÃO PESSOA 

o 
1 

PARAHYBA ,. HOTEL 1 EDIFl'CIO NOVO 

CASA DE 1.• ,ORDEM 

MANTEI\JDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

PONTO CENTRAL DA CIDADE E DE 
BONDE! PARA TODAS . AS UNHAS 

Pra~a Vldal de Negreiros . - João Pessôa 
., " 

r- U,UALJ,JJ AMf:.U,1&A.J..Ll! 1JM:U1 .tUJJ,d ,AMUAt1HM.tJ, AMHL1J IJJ,1J ,t!M,1~'111 ! V E X e quer . criar gordinho e robusto seu t 
j • • filhinho? Use unicamente ..... . ~ 

1

1 
.. FARINHA ~ .. R.· EANÇAS 

l lNICO DEPOSITARIO NêSTE ESTADO: 

:r. . d e '7 as e o..n e e 11 os 

l RUA BARÃO DO TRIUMPHO. 500 JOÃO PESSÔA 

l ff'fr"fl'tfffi fiffff' fi'ftrfl'ttiWf' '''ftftl'ftitfi' 'fll''rfrfl*filfff' ff'ftrft'f 

A SYMPA.,rrHIA 
GRANDE ARlfAZEi\l DE MIUDEZAS. - TECIDOS, 

MODAS E PElH1J;i\lARIAS 
8el'ção de grosso, com ol,,att1J#.iosos desl'ontos para 

revencletlôres 
A\'. B. ROHAN, N8. 161 E 170 

João Pessôa - Parnhyha do Norte __ f 



A UNIÃO - Sabb.ado, 25 de março tle 1933 

Mel~oremos Nossos Reban~os 
REGISTO 

FIZERAM AN"NOS HONTEM · 
O ar Antonio Baptlsta de Carva­

lho. funcclonario da Ouai·da Clvlca 
do F.stado. 

PARTE OFFICIAL 
(Conclu,iií.o da 2.• pa.rtru,.) 

Petições: 
Dos operarias que trabalharam no 

concerto e envernizamento de moveis 
da escola s. Miguel. - Pague-se 
20$000. -·------------ De o ,1dio Mendonça requerendo 

dispensa de multa sobre o Imposto de 
Industria e profissão . - Indeferido. 

I Espec!al ele Paris para a 
"A União") 

Da u. B. I s,qwu!o noticias i,u-
blicadas em primordíos do corrente 
mês. o sr. ministro d.a Fazenda Je: re­
ferencia á necessidade àe se intensifi­
car e aperfeiçoar a criação de gacLo 
110 Brasil, com i11tu.ito de st con.se­
gulr uma maior exportação. 

Realmente e lastlmavel que os 
nossos rebanhos ainda não tenham al­
cançado, em quantidade e qualida­
de, a posição que poderiamas occu­
par dada a nossa situação geographi­
ca e a extensão considera1>el dos 
campos de criaçã.o. Os esforros des­
pe-ndidos nesse sentido têm, sido re­
lntivamente pequeu.os e. qu.asi que 
cxclust1:amente, de iniciativa partku­
lar. Da acti11idade ottic!al é indispen­
savel uma actua('ão mais directa e. 
prtnctpalmente, coordenadora. 

Lembrnmo-nos, J)Or exemplo, dJJ 
que já foi leito pelo governo catha­
rinense quando adaptou o gar/,o J ER­
SEY, como aquelle que melhor cor­
respondia á natureza accidentada da 
Ilha de Santa Catharina. Essa raça 
essencialmente leiteira. foi se multi­
plicando com auxilio de reproducto­
res puro sangue especialmente im­
portados. 

Ao cabo de meia duzia de a1inos 
tivemos ensejo de verificar, pelos li-

Dr. fll, t I O #'REIRE 

inicia.tiva particular que se ressente 
d.a falta de espirita associativo, con­
dlciio sine qua non, para successo nos 
tempos q1Le correm.. 

FAZEM ANNOS HOJE : 
O sargento-nJudante Francisco 

Carneiro dos Santos, regente da ban­
da de musica do 22 ° Batalhão de 
Caçadores . 

- A sra. d. Mnrin A. de Carva­
lho, esposa do sr. Allplo de Carvn· 
lho, commerciante em Calçára . 

- O 1nenino Waldemlro Lino, filho 
do sr. Jouquim Albuquerque. residen­
te em Tactma . 

De Luis Godde requerendo dispen­
sa de multa pela falta de devolução 
de gula de desembaraço, allegan,do o 
extravio da mesma. - Indeferido. 

Folhas de pagamento : 
Dos operarlos que trabalharam 

nos deposltos e o!ficinas d.a re­
partição de Obras Publicas. - Pague­
se a quantia de 787$200 . 

O q11e o governo de Santa Cathari­
na /e: em beneficio do aperfeiçoamen­
to d.o gado Leiteiro da llha, extendeu­
se equalmente ao tnteri.or do Estado, 
com a introducçõo de reproductores 
flamengos e llollandezes que a!li tão 
bem se acclímatam Resta saber si, o 

Dos operar!os que trabalharam em 
diversas repartições publicas. - Pa­
gue-'*' 79S900. 

- A SN1horita Mn,ia Alves dos Dos operarias que trabalharam nos 
Santos, filha do sr Manuel Pedro da carros offlciaes ns. 10 e 18 e trans-

que foi iniciado com tanto successo Jla Stlva. commerclante em Esperança. portes de materiaes para diversas 
quin-ee annos, ainda se mantem co- _ O sr. Manuel Araujo, commer- ri~;;~ções publicas. - Pague-se 
m.o programma. Conhecemos quão ciante em P1rplrltuba . \ Dos operarias que trabalharam em 
prejudicial tem 1>'id.o á nossa economia - o joven Thomé, filho do sr. confecção e_ concertos de galeota._ e 
a falta de con tlnwdade e 111 <"ertos de- Deocleciano Pires. proprietarlo em carros de maos. - Pague-se 75SOOO . 

tallres. quer .n:w prurido das cons-, souza . es~~~ao~e;a~~~~g~: ~eab;~r~~ss~: 
t~nt,s reformas, quer pela preoccupa- - A senhorita Lucla Vida! de Vas- a Santa Rita. - Pague-se 530$000. 
cao de se_ Jazer algo dtfferente daqui!- concellos. filha do sr. Armando de Dos operarios que trab_alharam na 
lo qne f<ceram os que nos precede· vasconcellos. funccionario da Inspe- sondagem para construcçao da ponte 
ram. cto,ia de Obras contra as Séccas . 1t2s~~t. do Bispo . - Pague-se · · 

Um« campanha em pról da melho- - A senhorita Marln Deollnda Ca- Dos operarias que trabalharam na 
ria dos nossos rebanhos só apresen- valcanti campello, professora do gru- con.servacão da estrada de rodagem 
taria resultados praticas certamente po escolar "Epltaclo Pessôa" , e filha deD~b~g!;~·io; q~:g~;;:1~;~!'5!\a 
ao cabo de (11ozms a1mos e> seria por- do sr. João Carneiro Campello, resi- reeonstrucção da Pstrada da Penha. 
tanto indispensavel a elaboração de dente nesta cidade. - Pague -se 110$$00 
um programma para ser executado - O jovcn Hnrdrnnn Araújo, alum- Dos opera.rios qur trabalharam na 
progressivamente e, sem a intempes- no do Lyceu Pnrahybano ;:~:~se ~~

8
;~gggem da Penha· -

tividade com que mrios assumptos VIAJANTES: Dos opera rios que trabalharam no 
são tratados para que tudo se passe Para S . João do C:uiry, onde resi- Instituto Serico do Estado - Pa-
àentro do período de um quatrien- de, viaja hoje o sr Manuel Correia gue-se 1 · 160SOOO 
nio com as commemoracões de praxe. de Souza. inferior reformo.do da Ma­

No que diz respeito á criação de r!nha . 
gado precisamos convir que se trata Seguem hoje para o Recife, onde 
de um problema de resultados apre-

Dos operarias que trabalharam em 
reparação de goteiras e enverniza­
mento de moveis do Palacio da Re· 
dempçáo. - Pague-se 18~000 . 

Dos operarias que trabalharam na 
construcção de uma barraca no Cam­
po de A viaçíi.o para vigllancia. -
Pague-se 390$100. 

Dos operarias que trabalharam em 
transportes de materiaes para o in­
terior do Estado. - Pague-se 
285100. 

Empreitas P contas. 
De Leonel do Valle Mcllo. pela em­

preitada de pintura e caiação da im­
prensa Official. - Pague-se 900SOOO. 

De Samuel de Britto, pela emprei­
tada e caiação da casa de sirgaria do 
Instituto Serico do Estado - Pa­
gue-se 663$000 . 

De José Rodrigues Pereira, conta 
de fornecimento de moveis para a 
Maternidade . - Pague-se a quantia 
de 1: 320SOOO 

Da Westcrn Telegrap e Company 
Lim1ted. por telegrammas expedidos 
por conta do Estado - Pague-se 
8!i400. 

De Olipio Pontes. empreitada po.rrr 
construcção do edlficio ela D!rector!a 
de Saúde Publica - Pague-se , ... 
G76S200 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
DO DIA 24 
Petição de Pereira de Araujo re­

querendo percentagem da multa im­
posta pela Estação Fiscnl de Caba­
ceiras. rontra o sr Antonio Chagas. 
- Indeferido . 

vros de registo de coberturas. o ex­
t.raord_iMrlo desen11olt'ime11to alcan-1 ciaveis como factor eco11omico - não 
rado. podemos encaral-o sinão com vistas 

Cumpre todavia notar que. 0 maior I J.argas e sem preoccupac;ão medio­

QUANDO COMPRAR TlCI· 
DOS PROCURE OS DE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

lVIDNICIPIO 
Saldo do dia 23 .. 
Receita do dia 24 

8 :039~712 
582$600 

cres. Certamente a conquista de rnn­
cados encontrará a resistencia orga- l 
ni:ada de paises como a Argentina e , 
a Australia, - terenws ainda assim, 1 
a t'antagem de obtermos melhori(r, 
nas industrias locaes de lacticinios 

exlto, foi obtido em co11sequencia da 
maneira pratica segundo a qual o ad­
ministrador intelligente facilitou a 
estadia de reproductores nas proprie­
dades dos lat~adores mais zelosos pa­
ra, desse modo, permittir que a visi­
nhanra toda pudesse tirar p(lrtido do além de '!)()dennos encontrar um al'i­
auxilio. menta mais condigno da arte cu.lina-

O gra11de receio que alirnenta,nos ria do que aquelle que geralmente fi­
quando se trata da cooperação otfi- gura em nossos mercados. Que as pa­
c!al é justamente a da inevitavel bu- Lavras do sr. ministro da Fazenda, 
roc-racia que geralmente dif~alta -·e. na reunião da commissão de re;orma 
h.tdo onera. Por outro lado, si não 'JXJ-1 de tarifas, cnrontrem o necessario éco 
demos deixar de manifestar o nosso no Ministerio competente que se; u ... 
receio quanto á falta de e/flciencia mitou nestes ultimas dois annos a 
que, de regra geral, se observa nos 

I 
questões de administração, em ger_al. 

serviços subordinados aos departa-1 mas que agora está merecendo mawr 
mentas estaduaes agro-pecuarios que, attenção dn Governo Provi~orio. Vol­
no Brasil, deveri(l.1n ter um caracter 

I 
tarem.os ao assumpto depois de ha­

muito mais commercial, _ reconh.e - vermos visitado, n<L primaverai a ex­
cemos entretanto a impossibilidade 

I 
posição do gado gordo, que tem logar, 

de contarmos exclusivamente com a annualmente, em Paris. 

LIBERDADE DE CULTOS 
Muito se tem falado por alú afóra 

sobre o apaziguamento do espírito da 
humanidade, sem, entretanto. se pro­
curar o caminho mais certo para 
chegar-se ao ponto culminante. 

No Brasil, multo se h.a feito para a 
realização desse desldera.tum, e conti­
míam os esplritos sempre, em eterno 
conflicto, pela falta, mais das vezes, 
de bôas orientaçóes em todos os as­
pectos da actlvidade humana. 

Entretanto, agora, segundo um te­
legramma que Irmos na A União do 
dia 18 do corrente, parece que o povo 
brasileiro irá entrar numa verdadeira 
Phase de paz espiritual, para orgulho 
dos dirigentes da nação e felicidade 
de todos os habitantes do pais. 

o lllustre e patriotico ministro Os­
waldo Aranha vem de adduzll" á nova 
Constituinte um dos pontos mais ª!'­
ceiados pela maio1ia da populaçao 
brasileira: - a separação da Egreja 
do Estado. 

o 1~:!~~~ ~~~tr~º~~j~i':fo A~~~: 1 

comprehendeu, multo a tempo, que 
para felicidade da familia bra~1le1ra, \ 
tornar-se-ia necessario, em primeiro 
plano, deixar firmado, na nossa Cart• 
Magna, essn realidade auspiciosa: -
o respeito á liberdade religiosa. 

Não resta a menor duvid1> que ·' 
Revolução tem-nos dado alguma cous~ 
de apreciavel valor: - o ministro Jo:,e 
Amer!co, encarnando aquclle Moysés 
b1bllco, encontrado no livro de .nume­
ros da Escriptura Sagrada, realiza, no 
Nordéste brasileiro, á imitação do que i 
fez o grande patriarcha. ha mi!lemos 
Passados, o meio de asSt>gurar a esta­
blUdartc do sertanejo nos tempos com­
burentos, e o ministro Oswaldo Ar".­
nb.a, auscultando de p.!rto, o ance10 
do !>Ovo de seu páis, apresenta á _Sub ­
C_otntnissào Constitucional mod1f1ca­
<;oes nos tres dos mais importantes 
capítulos da Carta Magna Brasileira, 
entre os quaes, sobresáe, por sua i~­
t<!grtdade moral, esse d.a .sepe.raçao 
da Egreja do Estado. 
ni:~t1;,::S ao integro m inlstro da 

d A attltude sincera e desasso;nb;a9a 
0 !ltin1stro da Revolução talvez nao 

seja bem acolhida pelos esparsos co­
l"YPheus de partidos, no pais, não 
resta a menor duvida; mas, póde ficar 
tranqumo s. exc., que a maillr~ do 
Povo brasileiro guardará, indelcvel­
meni., em seu coração, o nome do 
lllinlstro Oswaldo Aranha, por mais 

esse act-0 de alcance patriotico. E' o 
quanto basta. 

Importa, agor~. oue M futuros Jv­
rurgos á Constituinte Nacional, não 
desviem o caminho ?.lvejado pela von­
tade da quasl totalidade do povo desta 
rica e immenSA. oatria. 

Da minha parte sentindo. também, 
a n,cessidade lnadia vel rte paz • har­
monia entre o povo brasileiro, pela es­
t• bllização e irrevogabilido.de desse 
pacto envio, daqui dessas Unhas, o meu 
sincero amplexo ao illustre minis­
tro. - l\lanoel dos Anjos Pereira. 

HEIORRHOIDlS 
Cu•a radical •em ope• 

raçlio e •em d6r 

Dr. ~leltles 
"aseo11eellos 

CONSUL TORIO: PRACA MACIP.L PINHEIRO, 

14 - PRIMEIRO ANDAR 

oa11 t.t á-. t'I hora111 diaria1Meote 

NECROLOGIA 
Contando apenas 8 mêses de edade, 

falleceu ante-hontem, nesta capital, o 

~~i~e~~J~t~e ~'::t~~~fg:o do sr. 

Falleceu hontem, nesta capital, a 
rua Juarez Tavora, a viúvo. d . Isabel 
Monteiro Simões, sogro. do sr. Ovi­
dio Mendonça, proprietarlo da phar­
mo.cia s . Antonio . 

A extincta, que era natural de 
Mamanguape, contava. a avançada 

. odade de 64 annos. 
o seu enterramento occorreré. hoje, 

ãs s horas. sahindo o feretro da ca­
sa onde se verificou o obito. 

EMPREGUE bem o uu dinheiro 
eomprando os Celeb!f'S Tecidos l\lAR­
CA "OLHO" que nao desbotam nun­
a E~cluslvidades da•' "CASAS PER· 

~ÂMBUCANAS". Ruo. Maciel Pinhel· 
~o, 151 e av. B. Boban, 4t, 

MARCA . 

Não de$bot3Jll nnca 
NAS "CASAS PERNAMBU­

CANAS" 
tomarão passagem no "Neptunia" 
com destino ao Rio de Janeiro, os 
srs. Moysés GrodoVits. Marcos Mo­
reinos e João Caldas, eis-comrnercl­
antes de nossa praça, que hontern 
estl veram em visita de despedidas á 
l'edacção desta folha . 

Pan Campina Grande regressou 
hontem o sr. Alfredo Barros, com­
merciante naquella praça, que se en­
contrava nesta capital tratando de 
negocios particulares . 

Prefeito Antonio de Almeida -
Vindo de Campina Grande, encon­
tra-se nesta capital o nosso amigo 
dr. Antonio Pereira de Almeida, di­
gno prefeito daquella cidade. 

S. s., que veiu tratar de negocios 
attlnentes á vida administrativa do 
Importante rnw1lclpio. demorar-se-á 
poucos dias entre nós 

Dr. José Tavares - Acha-se nest1t 
capital o nosso distinguido amigo dr 
José Tavares. advogado em Campina 
Grande e correspondente desta folha 
alli . 

Dr. Salviano Leite - Viajará hoje 
com destino a Piancó o digno conter­
raneo dr. Salviano Leite, que desde 1' 

alguns dias se enoonLrnvn nesta ca­
pital. 

VISITANTES: 
Sr. Jeremias Venancio - Presen­

temente nesta capital. visitou hon­
tem, á noite. a reclacção desta folha, 
o sr. Jeremias Venancio dos Santos, 
fazendeiro em Picuhy . 

NOTAS POLICIIES 
Crhninoso de morte neste Estado ca­

pturado no M aranlião 
A' requisição do dr . dlrector dn Se­

gurança Publica deste Estado. o dr . 
chefe de Policia do Maranhão fez a­
presentar devidamente escoltado o in­
dividuo Antonio Mariano, pronuncia­
do por crime de homicídio na co­
marca de Cajazeiras . 

Empenharam-se em lucta 
Foram presos hontem á praça Al­

varo Machado os individuas Antonio 
Pereira de Lima e Se~erino Quirino, 
que travavam luctn corporal naquel­
la arterla. 

Despesa do dla 24 
Saldo para o dla 25 
No Banco do Brasil . . . . 
Na C..Lxa Rural . . . . . . . . . . . . . . . . 
Em cofre . . . . . . . ........... . 

86$000 
2:507$700 
5:923$612 

8 622$313 

105~ 
8 517$312 

8"517$312 

Thesouraria dn Prefeitura de João Pessôa , 24 3 933. 
Gentil F<'Tllandu, 

Thesourelro interino. 

Expediente do dia 2~ \ Manuel dos Anjos Pereira. -
Petições de: Idem. 
Theophllo Pinto. - Em face da , Pedro Jorge de Carvalho. - Idem . 

informação da Directoria de Expe- José Augusto Romero. - Idem . 
dlente. deferido . José Januario do Nascimento. 

Antonio Gama. - De accôrdo com Idem. 
os pareceres das D\rectorias de Obras Francisca Maria da Conceição. -
e Expediente. deferido . Idem . 

Carmello Ruffo . - Igual despa- Joaquim Pereira do Nascimento. 
cho. - Sim, a titulo precario. 

José Mesquita. - como requer. João de Albuquerque Mello. -
Antonio Gama . - Idem . Quite-se ptimeiro com os cofres mu-
Manuel Soares Londres. - Idem. nicipaes. 
Adolpho Pessóa . - Idem . Vicente Costa Filho. - Igual des-
,Tosé Meira de M,nezes. - Idem . pacho. 
Iracema Rodrigues Chaves Dr . José Gomes Coêlho. - Como 

Idem. pede. Expeça-se a carta de habita­
Avel!na Salustina do Nascimento ção. 

- Idem . 
Joaquim Borges . - Idem. 
Giovanni Gioia . - Idem . 
Floro Lins de Alburmerque . 
João Ferrer . - Idem . 
Anglo Mexican . - Idem . 
Manuel Leite. - Idem. 

Josepha Maria Vielra. - Em face 
das informações das Directorias de 
Obras. Expediente e Abastecimento, 

-Jdem. de~~do.Theotonia de Andrade. -
Sim, pagando logo os impostos devi­
dos . 

Antonio Paulino Marinho. 
Idem . 

Alzira dos Santos Freitas. - Idem. 
Viuva Vicente Ielpo. - Idem. 
Francisco Archanjo Mororó . 

Idem. 
Zacharias de Oliveira e Silva . 

Idem. 
Maria Dyonisia da Silva. - Idem . 
Fortunato Gomes Cabral. - Idem . 
Antonia da Silva Salles. - Idem . 
Maria Elisa Vero. -- Idem . 

MOVIMENTO DO FôRO · 
Cartorio do escrivão Carlos Neves / 

da Franca. - Autos vindos do Tribu­
nal dt Justiça: - Baixaram ao carto­
rio. vindos do Superior Tribunal de 
Justiça, três autos de habeas-corpus, 
respectivamente dos pacientes Walde­
mar Femnndes da Cunha, José Seve­
rino de Oliveira e Manuel Francisco 
de Souza 

lla.beas-corpu.11; prejudicado : - Pelo 
dr. juiz de direito da 1. • vara, foi Jul­
gado prejudicado o pedido de habea.s­
corpus feito pelo preso miseravel I~­
nacio Severino Marques. visto já ter 
sido o mesmo posto em liberdade-. con­
forme informou o dr director da Se­
gurança Publica. 

Dabens-coruus dPn,gado: - Pelo 
dr. juiz de direito da 1. • vara foi de­
ne~ado o pedido de haheas-corpus 
feito pelo paciente José Ferreira da 
Silva, vic:to t.er sido o mf'smn condem· 
nado pelo jury de Picuhy á pena de 
7 annos de nrisA.o simples consoante 
informação do dr. director da Segu­
rança Publica . 

'Pedido de informa.cão: - 'Foi expe­
rlirlo offirio no dr . Juiz flp ciireit.o da 
? . ª vara dt'3ta cornnrc::i solicitando in­
fonnacões a resneito do tnquerito con­
tra João Francisco do Nascimento. 

AntM re-mettMo~ an T1'il>UP'll .,,. 
.lusll~a: - Subiram em ~ráo de re­
curso, ao E11re1110 superior Tribuna) 

Segismundo Guedes Pereira. -
Igual despacho . 

Jorge Alves Theophllo. - Igual 
despacho. 

Maria Alexandrina Souto Maior. 
- Igual despacho. 

Maria Francisca da Silva . - Sim, 
em face das informações das Dire­
ct.orias de Obras e Expediente. 
ch1:. · Cunha & Cia - Igual despa-

Antonio Luis dos Santos. - Pa­
gando o que fôr de direito, deferido 

de Justiça, os autos de habeas-corpus 
do paciente Walfredo Pedro da Silva . 

Devolução de inqut-rito: - Foi de­
volvido ao escrivão Frederico de Car­
valho Costa o inquerito do paciente 
W9.lfredo Pedro da Silva, anterior­
me~te a vocado. para solução de um 
~;:;:,~. de habeas-eorpus feito pelo 

Autos condusos: - Ao dr. juiz de 
direito da 1. • vara foram conclusos os 
auto de habeas-corpus do paciente 
Aureliano Granja do Rêgo. 

<'artorio de disj;lbuição - Distri­
buidor Justo Gouveia - Movimento 
de hontem : - Foram dlstrlbuid0< 

Ao juizo da 1. • vara e ao cnrtorio 
F. Costa: um inquerito procedido pela 
delegacia de CabedelJo. 

Ao mesmo jutzo: um haheas-corpu~ 
requerido em favor de José Seraph!m 
Campos. 

Ao tuizo da 2. • vara e ao cartorfo 
P. Ulysses: um inqueri to procedido 
pela delegacia desta capital. 

Seguro~ de \'idn na "Sii.O 
PAULO" 

CAPAS DE OABARDINE - A 
° Cnsn Pen na'\ recebeu para to<!os o.-, 
preços . 



' S1erttarla da Fazenda 
COMMISS){O DE COMPRAS 

Pedidos desp~chapos por esta Com­
missão. no dia 23, pal'!l as repartl­
ÇÕ<'S abaixo discriminadas: 

O " HOSPIT.AL DE PROMPTO SOCCORRO " 

Secretaria da Fazenda, Agricultura 
r Obras Publicas - Para A repartl­
('ão de Aguas e Esgótos. a Dlogencs 
Chianca. 1 pneu "Oood Ycar" 36 X 8 
_ 1:700$000. Para. as Obras Publicas. 
a Standard ,ou Company. 2 tambores 
com 400 llt.l·os de gawllna - ..... 
460$000: a Cnrlos Ouimnrães. 6 du­
al as de ripas ele 3m00 -:-- 75200: 4 pe­
ças de madeira , 8icup1rn," jita~~. ou 
pau d'arcol de 6m00 X 5 X o -
848sooo: 4 idem. idem de 2m00 X 5" 
X 4 ,. _ 16$000: 6 ta.boas de sicn:,lm 
de 2.80 X 0,20 X 1'2" - 96SO~~: 6 
Idem, idem de 2,60 X 0.20 X 1 1: -­
ll4SOOO: 2 idem. idem de lm60 X 0.20 
X 1 1 2" - 16SOOO: 10 saccos de .ci­
mento "White Brother". de 50 kilos 
- 16MOOO; a ,João Pnrira Linrn .. 70 
caibl'OS de 3m50 - 56SOOO: l peça de 
madeiro gororobn ou .utahy de 6m5? X 
w· _ 395000 : 4 peças de madeira. 
i~em. Idem de lmóO X 5" X 4" - · · 
1?~000: 6 linho., de iitohy de 2m80 X 
ó" x 4" - 335600: 12 tnboas de acapu 
rtr lmOO X ij" - 30SOO~: . a ~ouza 
CAm1>0s. 3 kilo.c;; de zarcao mglP.s 
J !\$000: 2 kilos de pre~os de 1 1 2 X, 
1~ _ 4$800; 10 kilos de pregos de 2 
x 100 - 22$000: 2 kilos de pregos de 
~14 X 17 - 7~000; 1 lata de oleo de 
Jlnl\11.ca - 65$000: 2 metros de ranno 
ite rhumbo de 1•2" com 2k800 -
9$800: a Francisco Cicero de Mello. 
1 fPChad11rA para porta com os oara­
fnsos - 5SOOO: a F. H Vergára & 
Cj:1 . 1 lata d"' kProzene - 19S500. 

'J',,t.a l - 2 : 946~900 . 
C'hromacio Cavalrf1nti 
.,oão Pei;rôtrJ Pes:~õ11 
Francisco Guimarães Nobrega 

ORGAN'DY ESTAMPADO - lllti­
m~ 11ovff1:uff". ''""t-hf""am ~$ ºCASAS 
J'ER NAJ\IBUCANAS" íAnUl\'a L-Ojo 
Panflc;tal. Rua Maciel Pinheiro, 151 f" 

""· B. R~ban, 44. 

E' SIMPLES 
Toda a gente sabe o que seja uma 

desordem unprevista nas vias gastro­
intestinaes ! 

Verifíca-se, logo. o classico "cor­
re-corre" e. em certos casos, séria.<: 

complicações. Quando Isto lhe acon-
1 

AO ALTO· fach&da principal do Hospital e um appartamento de 1.• classe. No segundo plano: 
tecer, leitor amigo, lembre-se do se- maria uJoão Pe~:.-iôa" ____ _ 

gu,'.~= ;~i:::~~; cuidados, segundo ª --A--l-1._s_t_a_111e11to ele-1'_t_o_r-al ~~i..~~~~-ta-pç-oã-nºt_os_bô_i_e ~irg~;;t: :i:c:t:. t~':~te°·~'." oleo desodorisado "Sol 
medlcina moderna, consistem em ainda bóa e favorecida pelas cond1- te~do r..;z~~~t & Cia. - 5 toneis oon-
afastar as causas e em estabelecer um ções atmosphericas no centro e sul J. Ferreira & Cia. - 850 vols. 
regime especial com pouca gordura e do pais. bôn Pt~rspectivao no ~~t~:o com bacalháo. . . 

norte onde con muam. e mo . - Coriolano de Medeiros - 1 mach1-pouco assucar. O Eldoformio da Ca- (Conclusão da 3.• pag.) mentas, nem exer_cem funcção 1:ª ad- déste. esparsas e regul~resp. Clolhe1tas na de costura e 1 mala com roupas 
~a Bayer, em comprimidos, será o ministração publica. mas a simples em M:üto Grosso e Sao au o usadas. 
recurso complementar, de grwnde um dos qualificandos cuja qualifica- direcção \le um Instituto que nenhuma Mandioca - Plantios regulares. J _ J. Baptista - 5 engradados 
valor, sobretudo para combater as ção foi indeferida por. aq1:1elle de~pa- lei declara cons.tttuir serviço publico. \'egetação no norte. bôa vegetação no com caramellos. 

cho. Seu nome é o pnmeuo da lista. II _ se O recurso não improceder centro e sul do pais . Continuam co- Alve~ de Britto & Cia. - 3 fardos 
dcjecçõcs liquidas e as fermentações" de modo que não se lhe pode negar por esse motivo, será improcedente lheitas esparsas em todas as zonas de tecdos . 

Tambem nas diatrhéas das crían- legítimidade para recorrer. como pre- porque, conforme Já sustentei em pa- productoras. _ _ René Hausheer & Cia. - 7 fardos 
ças o Eldoformio é o medicamento de Judicado pelo mesmo despacho recer emittido em processo semelhan- Cacau - Bôas vegetaçoes e floraçao com tecidos de algodão . 
P refcrencíà. Nada mais simples!,.. Quanto ao menta, o recurso impro- te, a exigencia da edade maior de_ 21 na Bahia Meira de Menezes - 1 caixa com 

cede por dois motivos: . annos é geral e a ella estão suie1tos Fumo - Bóa vegetação em pont(),S fructas frescas. 
I - Aos empregados do Montepw mesmo os cidadãos aos quaes a lei deu da Bahia e algumas localidades do Nicolau da Costa - 7 fardos de a!-

do Estado, não se lhes pode deferir O privilegio da qualificação ex-o(ficio. centro e sul do pais - Colheitas es- godão em pluma 
POR SE R PURO E SABOROSO qualificação rx-of_ficio! por isso que I A esse respeito, dispenso-me de parsas em Minas. Paraná e Santa Almeida & cavalcanti - 245 rolos 

CAFÉ MOiüO SO n:i.o estão esses ctdadaos no numero maior explanação. para transcrever Catharina. 1 de fumo em corda. 
d~s que a lei beneficia com essa espc-1 a decisão do Tribunal superior. com- Algodão - Continuam preoaros d~ eia . Souza Cruz - 2 pacotes c~n .. 

-.:::;. } e p h --.. ...,. -4--e ete0 dperqopuia,10mcdaeçca·roe.to n. 22 .168, de municada a este Tribunal Regional terras e plantios em todo norte. ve- tendo cigarros velhos. em devoluçao. ~ c:..&1 a..JL '- pelo telegramma de 3 do corrente: getação bô::i no norte. Minas. Goyaz Aprigio de Carvalho - 320 vols. com 
5 12 1932 que. estabelecendo medidas "Na vlgencia decreto emergen- e São Pauh em al!rnmas loc• !idades bacalháo 
de emergencia pRra facilidade do_ alis- eia não devem ser acceitas listas do sertão do Piauhy e PRrthyba. A Vicente Soares &:, e.• - 4 caixas 

. ... O PM. 'l'rind Qd('. tlU. 

Joãot'essô• t'araoyba 
tamente de eleitores para a elel~ao da qualificação ex-offido com falta lag1uta pre.1udicou a prodr\'ção com sabonetes perfumados. 
Assembléa Constituinte, amphou ~s qualquer um dos requisitos cons- Hervn-matt.e - Bôa vegetação no cunha Rêgo Irmãos - 14 vols. com 
casos de qualifica,;ão ex-offirio, nao tantes artigo trint.a e sete para- Paraná e S:-intn Catharina diverso::. generos Movimento de passageiros 

no porto de Cabedello 
permitte a dos empregados daquella grapho segundo Codigo e artigo Cereaes e fel iiio - Preparo de ter- Lundgren Irmãos J'.,tda. - 1 fardo 
instituição. te"rceiro decrf'to 22.168. Para tal ri:ic::. e plantios f'tn todo o nort0 p~ra com tecidos. 

Referentemente a funccionarios, os fim, autoridades obrigadas forne- milho. ~rroz e feijão~ veg-etacáo bó~ F. Galvão _ 1 caixa com medica~ 

~rf~ci!~esfi~reto manda quallficar ex- ~~: ~:~~;/,?e~:~~ir~;g~;r:iti:~== :~
1 

::;·i~efª'~ri~~~~::~~ura~;:i~~~~~ m~toioremos & Gorodovits - 2 cai· 
Desembarcaram nos porto de Ca- "os funccionarios e empregados grapho pumeno a1t1go terceiro rolheitas esparsas e regulares em to- xas com tecidos. 

):~~~;;;an~~~~s R~~pe:~l ~~~ni:~~~ f;~~li~~!,"f~~~~J~~e~ co~tr~t~1gt: ~l~~{I~\emeigencia, sob pena ex- ~;ns ~~n~~~asdfr~~;:'
1
~ora~,;ª~~n~i~h~ co!lv~~i~~s~rlto & c.• _ 15 fardos 

nezcs, sr. San Juan. Ma.na Luiza San paes". <art. 2. ", letra rL Na especie, a fü.,ta não c~ntin~a as \ .c::.111 do nnts par.~ arroz f' ninda nes-
Juan Ouro Preto. MariaLuiza, H~bc I E, definindo o que se deve entender referencias á edade e nac1onahdade sa.c::. mf'smas rep-1Õf'S PXCPoção do C?n­
c110unhcªapRpaieutnueets .• HBebe.elicca unchaap. pAledtiu·ieas-.e pfofre,·tfosuncdcoiodneacir·ieotso.e!,;teacttui·.v.osq.uepaorª.-a· ºo~ dos funcciona.ríos. ne~1 a.<.; fon_1eceu o l ro de Minas na.ra feijão. continuam 

, ..... .. seu. remettente, d~po1s da sohcitacó.o orepflros dt~ terras no Paraná e 
Odette Furtado. Abilto Dantas. Ma- "todos os serventuarios da ad- do Juiz, nesse sentid':. Era, pois de ser Santa Catharina para trigo 
ria e Dantas, Sebastião B. de Bar- ministraçiio publica. federei. esta- negada a qual!ftcaçao MEDICINA CHINlSA 
ros, Judith O Costa. João Pereira dual ou municipal. nomeados por O recurso não merece provimento. NAO annundem sem p r imeiro in-
Maia, Maria Maia. Ma1ia Appareci- decreto. portaria ou sJmples offi- João Pessôa 22 de fevereii·o de 1933 d~g-ar qual n jornal de maior circula- São bem curiosas as itúormaçõcs 

enviadas á imprensa européa por um 
medico francês, que passou alguns 
annos na China, a respeito do mun· 
do medico do Celeste Imperio. 

da, Maria José Maria de Lourdes cio. desde que a funcção seja per- - Flodoardo I~ima da Silveira, procu- ção no Estado 
Auxiliadora, Maria do Carmo, Paulo manente, embora exercida interi- radar regional. ----------
Jorge de Amorim, José Z. dos Santos. namente ou em commissões. con- Confere com o original que RP acha INFORMES COMMERCIAES 
Vil'gilio Cardoso Penna, Oswaldo Ca- tanto que os seus vencimentos. re- arrhivarlo no Secretaria deste Tribu-
brera, Antonio Mendonça, capitão munerações ou subsidias sejam ml.l. João Pessóa 22 de março de 1933 Emquanto na Europa. e em geral 

nas outras partes do globo, a resJ'" 
dencia ou consultoria medico se re .. 

Affonso c. Ouro Preto. dr. Jayme A. pagos em virtude de dotação or- - Carlos Bello Filho, director da Se-
Fernandes, Abelardo de More.es Sam- çamentaria dos respectivos gover- cretnria. 
paio e João Furtado Sobrinho. nos". ( art. 2. º § unico l . 

Embarcaram no mesmo vapor pA.- Ora. os empregarlos do Montepio 
ra os por tos do norte: Manuel D. não são servPntuarios da administra­
Pontcs e João A. Bertozzi. ção publica, federal. estadual ou mu-

Chegaram do norte pelo vapor nicipal: não são nomeados por decret? 
"DuQue de Caxias": Francisco Pon- portaria on offlci? ~e qu~lquel' auto .. n­
tes, Bernardino José dos Santos. An- P,ade dessa adm1mstraçao, r_iem tem 
ton to Ribeiro dos Santos, Mariana seus vencimentos pagos em v1~·tude de 
da Silva Santos, Dionisia R. dos San- dotaci\o orcamentaria do governo. 
tos. Antonia da Silva Santos, Aristo- Embora ereado por lei estadual <n. 
i:a m R . dos Santos. Geraldo R. dos 387 de. 7 10 1913!. o Montep10 é uma 
Santos, Geraldina R. dos Sant.os. institmc"o que tem econ?m1_a~ pro­
Maria df J esus Santos. Severino M. prias. tiradas das contribuiçoes de 
Paiva, Raymundo Marinho dos San - se~s mutuarioi:., da~ renda~ de seu pa­
tos Antonio Mariano. Ignacio As- trimonio P de suas transaçoes <dec. n. 
snmpção e Honorata Assumpção 95, de 25'419]1, art. 8. "). E' com. essa 

Embarcaram no mesmo vapor pA- r~nda a_ue sao pag~s seus funcc10n~­
l'A. os µor tos do sul: Arnaldo Diniz. nos, CUJOS cargos sao .creados pe_la d1-
Coldoaldo F. A. de Mello, Luis cu- rectoria que os nomem e lhes fixa os 
nha. Coralio Oliveira. ,Jildo V. Arco- venrlmentos <arts. 29 e 3~. do dec. 
verde. Emília L. Moreira. Fellopa M n. 95, c,t l. A admlmstraçao do ms­
,1~ c onceicão. ~Joanna Maria da Con- t1tuto cabe á sun d1rpr:toria, com DlP-
celção João R Carvalho. J oão M nos poderes para deliberar sobre os 

Fomliga e Ollberto Siqueiro. se,~~ ~:~fi'~:;d~~~,::/\i~tJ~o~~:.~~s 

Está de plantão hoje, ~~=t~º~ed~~~cio~~~t,f;\~~~t~~%ºs~:; 
" situação destes ni> o differe. poroue • B ·1 si é vPrdade oue. não sPndo f'leitos. ( 25), a pharmaCla, raSJ , n0r faltR de ouorum, O chefe do go-

á rua Maciel Pinheiro. 
vêrno os nomein rart. 27. cit.) oor 
portaria, é tambcm fóra de duvida 
que esses directores não têm venci-

- Dorme tranquillo quem faz 
Reg-uro na "S.'\0 PAULO" 

Reuartlcões ftderaH 
DIRECTORIA DE METEOROLOGIA 

r Servico Federal) 
Resumo do Boletim de Meteorologia 

Agrícola relativo R primeira decada 
de março de 1933. elaborado na sec­
ção de Ecoloa\R Agncola. 

Temno - Norte - QuentP e nou­
co chuvoso em geral, passando a 
ouent.e e secí'o em varias localida­
des do Nordéste. No centro ainda 
auente e pour-o chuvoso. salvo em 
11.1':umas localidades dos Estados do 
Rio e Minas onde decorreu SPCco e 
fresco. No su1 qUPnte e pouco chuvo­
o::o excepç~o de alguns nontos de São 
Pa11l0 e Santa Catharina onde se 
mantPvP ouente r sPcco 

Agrirult11rn - Cfl fé - Bôa ve~et~ -
,.;" F'tT\ são P:rnln e rPntro do 0P1s, 
iniciada n frucftfícacão <'m al"'1tns 
•vmtos dPc:;sa rpgláo P daauPlle F5ta ­
rfo p rontlnurdo bôa Ptrt outros. Con­
~im1::im colheitas em todA a zona pro-
111rtnr~. 

Cmn,n - Preorro d"' tPrr~s r 
plantios esparsos no norte, centi·o e 

EXPORTAÇA.O 

Meira de Menezes - 1 caixa com conhece por uma placa, ou cousa se· 
fructAs frescas l melhante onde se lê o seu no_me. na 

B Moraes & Cia. - 7 toneis con- 1 China. a habitação de um d1.clpulo 
tendo alcool. i de Esculapio se destingue de looge; 

Ind. Reunidas F Matarazzo - 55 gracas aos numerosos retalJulos d 
fnrdo<.i dP J_intPI"s f' 150 caixas com madeira enverniz_ada. os qu.a,s sá~ 
oleo desodor_1sado "Sol Lf'vante" collocados pelo~ chentes por ~:rn\ d~fl 

Maia & C1a . - 450 saccos com fei- portas e das Janellas, em s1gu'1 
Jão mulatmho gratidão pela cura obtida. 

Dias 18 e 20 Estes retabulos, pret ,s ou ver111e· 
J. Minervino & C." - 15 vols. com lhos. se,zun_do diz n. corrc"pondenci~ 

div~r1-os generos. do facultativo franciê.;, r1edt'm quat~· 
Vicente Soares & e.• - 1 caixa com sempre um metro por oitent.c. crn lll 

perfumaria. metros e contém elog10s escr1i:-tor. e 
Ind. Reunidas F. Matarazzo - 150 grosso caracteres llourados 

caixas com oleo desodorizado "Sol A desgraça é que os .clientes acre· 
Levante.. ditam oue com taes elogios, ou c_orn 

Williams & C. 1 

- 14 vols. com mo- flõres. dem~nstram, de modo suffic~: 
vei louças.. . C'nte. a sua gratidão. para co01 ° 01 ª'" 

Paulo Vtdal More,ra da Silva - dieo e, por este motivo, nada lhe P 
20 vol.s. com baga~em. gam. _ • or& 

Seixas Irmãos & e.~ - 104 toneis Foi ass1m pensando que_ ate 8~ a 
de ferro. vasios. não satisfiz um compromisso co. unB 

José Raooso - 9 vols. com arame. doutor~da ClA_rice Justa. que -~z I se~ 
Alva.rn Jorge & Cia. - 80 saccas oneração r,1.elmdrnsa . na m_1 1\p11 .. com fel ião I nhorn. muito embora Já esteJ• pr dOS 
Manuel Dimas Fontes - 3 malas l r~_ndo um retqbulo analogo aosinteS 

com amoc:tre~. í'hente~ ortPntaes com os segu usta. 
{'!0mn_ cip PPc::.r-n No,·tp ~o Brasil - dizeres: - "A. doutora Clarice J a é 

8 barris com oleo de b•leia alé1~ de parteira comnetentlssi";iedl• 
E. T. Vnrandaa - 65 rolos de fu- ainda operadora inte!ligente. 

m~n~m ~~~';;:das F. Matarazzo - 15 · cada e soli~ ; ~;~ Paulo de Alllllidl I 



A UNIÃO - R11bbado, 211 de março de 1933 . ,-
EDITAES 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
f DITAL N.º 3 - Industria e Profls­
t-ã.o - De ordem do sr. director des­
l~ RPccbcdoria, faço publico que se 
receberão, sem multa, até o ultimo 
dia util deste mês, á bocca do cofre 
drsia mesma repartição, as primct­
r•s prestações dos Impostos de "In­
rlustria e ProflsRâo • ., matoreR de 
100$000 até 500$000 e dos maiores de 
500$000. referentes ao corrente exer­
l'icio, de accôrdo com o art. 6. do dc-
1·rcto n. 1.600, de 18 de novembro de 
19~0. 

2! Sccdi.o da Rcccl>cdorla de Ren­
da~. cm João Pessôa. 2 de nrnrço de 
1033 - llcraclio Siqueira, chefe de 
secção. 

aquelle que não satisfizer essas exi­
gencias. 

151 - Não serão admlttldas pro­
postas com enwndas ou razuras ou o.~ 
que oflcrecerem como valor e.batimen­
tos sobre as propostas dos demall! 
concurrenteR 

16 1 - A Prefeitura na redacção do 
contracto com o empreiteiro reserva 
o direito de estebrlecer clnusula~ que 
garantam a pert'eltn execução do ser­
viço r o seu bom íunccionamento, re­
tendo pal'a Isto 10', do valor do mes­
mo, desC'ontando dns rnrdiçõcs par­
cincs; c>sta hnportnncla será devolvida 
30 dias após á conclusl!.o do serviço. 

Campina Grande. 22 d e' mH ço de 
1933. - Dr. Antonio de Almeida, pro­
f eito. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
F aco saber que afflxei proclomas para 
o casamento civil dos contrahentes · 
Antonio SoarPs da Silva.. J{ raphlco e 
d. Aurea Bapttsta dos Santos, soltC'i-
1·os. malares. naturaes desta capit al e 

EDITAL. _ 0 doutor José SeYerino Estado. residentes no Roggers, desta 
Oornrs de ArauJo. juiz ?e direito d~ ci~ao~~ingos soares de Macena. opera­
rpmarca de Areia, por virtude da lei. ri0 da Kronck e ct. MRria Victor de 

1 \ 

FARÁ COM QUE 

SEU BÊBe CRESÇA 

SÁO E ROBUSTO 

1 

et~R2 sabrr nos credorr.s .f> demais h!- ~o~~r~.ai~~:~ª::si~~~re:\~~d~.u~~~~:~ 
trressa~~~ que. J?Ol' í'ste. JtUZO e ca.rro:10 J desta rapital. . 
do rscitvao abaixo ass1~nad~. fm p1~- Si alguem souber de algum l111ped1-
pos&a e cleclarRda a fA.llencIR .. de Lms mrnt-o opnonha-o na forma da lei. 
Chlsnra de. Mello. estabelecido com João Pessóa 23 de marco de 1933. o 
fRz;,•nd.as. mmde1.,ns e. calçado~ á rua I escrivão Sebastião Bastos. 
Coélho Lisbôa, n.0 1. nest::i cidade. ~ ' _ 
rrqurnmento da .firma commercial I ALFANDEG A DA PARAHYI\A _ 

Experimente • se9u;,,tc rc.ceit•r 

PAPINHA OE MAIZENA • 

( Para crianças desde 4 me;!es). 
Cozinha-se durante cinco mmu· 
10.s duas colheres de agua e um 
quarto de litro de leite, juntan­
do·se duas colheres de Maize/llJ 
dtssolo,da em um pouco de leit, 
frio de boa qualidade e desna­
tado, e uma collleriflha de assu· 
rar. Gol/oca-se novamente sobre 

Di••·. Costa & C.ª. as 15 quinze horas F.DITA L N. Í5 - De ordem <10 sr 
do dia ~ de ma1·ço do r:o~·rente A.nno: j{1sper:tor. fica intimado o sr. Manuf'l 
t~ndo sido nomeado sy~dico ~ ?1:doi severiano. negociante nesta capital. 
Stzenan.do da Cunha Lima. 1esid .. nte m~c:; n~o encontr~<lo. a comparerer a 
n~sta c1dadr. marcad.o o prazo dP 301 e.c:;ta Alfandua, dentro do prazo de 30 
~1M para. as dC'claraçoPs e .documentos dias. a fim de pagar com rPvaUdaçno 
!llfitiflcattv<;>s ~e seus c~:rd1tos e desi- o sello do documento ,·emettldo a est.a 
'nado o dia .A . de , ab1 il do corrente repartição com o officio n. 163. da 
~nno para a prunP1ra assembléa do·" I Co11Pctona Federnl <'le Tlmbaúba 
credores. ás _dez í!Ol horas na sala Alfandega, em 24 de marco de 1933. 
<ias audtE"ncias deste ~uizo, fixado o _ o 2 ... escripturario, Evandro l\Ie­
tcrmo. legal da fallenc1a a contar do deiros. 
primPlfO protesto por falta de paga- -----------

~;ifft~fe1'::7r~~;;e/ i ~~';;oª~J:J.i 
a consistencia de creme de leite. 

A M11 izena Duryca tum •limemo 

~:~;': .?; z:;:s.0~:!8-~o"'1~~~~udi ~!~ A' s Familias Parahybanas ·ir ~;].r~~~1 t11me e se publica~e no jornal offi­
cial. Dado e passado nesta cidade de 
Areia. em 11 de março de 1933. Eu, 
Adolpho Carneíro. escrivão, no impe ­
dimrnto do.~ Pscrivães desta cidade. o 
d•clylol{raphei e subscrevo Eu, Adol­
pho Carneiro. o subscrevi. (a.) José 
Severino Gomes de Araujo. Conforme 
o originai, dou fé. Areia, 11 de março 
de 1033. - Adolpho Carneiro. 

EDITAL DF CONCURRENCIA PA­
JU A CONSTRUCCAO DE UM MA­
T.\DOl'RO A' CIDADE DE CAMPI­
's.\ GRANDE - O prefeito de Campi­
na Grande manda abrir concurrencia 
publica para a construcção de um ma­
tadouro. de accôrdo com as clausulas 
seguintes: 

1) - Na Prefeitura os concurrentes 
encontrarão as plantas e especifica­
ção technicas para a construcção do 
matadouro, que lhes serão entregues 
niediante o pagamento da importancia 
de cem mil réis á thesourarla da mes­
ma. 

21 - No dia 11 de abril, ás 15 horas. 
os proponentes se apresentarão no 
g-abinete do prefeito com suas propos­
tas em duas enveloppes fechada;; con­
tendo a primeira o preço para a exe­
cussão do serviço e a segunda a prova 
de idoneidade technica e financeira 
bem como os documentos de quitação 
dds impostos tnunicipaes e estaduaes. 

3> - Até ás vesperas da concurren­
cia o proponente fará uma caução de 
rs. 3:000$000 <três contos de réisl, na 
thesouraria da Prefeitura para se ha­
bHitar a apresentar a sua proposta. 
Esta caucão lhe será devolvida caso 
sun prop0t3ta não sela acceita. 

41 - O proponente acceito ficará 
obrigado a asslgnar o contra~to den­
tro do prazo max1mo de 8 <mto) dias 
60b pena de perder a caução a.cima 
referida. 

5> - O proponente acceito iniciará 
n construcçáo dentro de 15 < quinze l 
dias, a contar da data da assignatura 
elo contracto. 

6> - O proponente declarará se 
submetter a todas as clausulas do pre­
sente edital e aos dispositivos da lei 
n. 32, inherentes ao caso. 

7l - Só serão acceitas propostas 
q~1ando firmadas por engenheiros ci­
vis ou architectos diplomo.dos por ins­
titutos officiaes ou equiparados ou por 
cstabelecimPntos estranp:Piros reco­
nhecidos pelo govêrno fed ral, de ac­
r.ôrdo com o artiR'O 45. da lei n. 32. de 
14 de dezembro de 1929, deste munici­
pio. 

8) - A Prefeitura reterá a caução 
do Proponente acceito para pagamen­
to do projecto. 

9)-0 proponente declarará O: prazo 
em que dará concluido os serHÇOS 

101 - O proponente decia r3rá a for ­
ma de pagamento sendo levado em 

:~~~~er t~1~~~~~~es ~a 'l;'r~f~~~~~r 
l! \ - O proponen te apresen tará 

~ocurnentos compro,·ativO!'.; ~e sua 
Idoneidade technica e nnance1~a · .. 

121 - A Prefeitura dará a 1sençao 
de todos os impostos mun icipaes ne­
cessarlos á construcçã.o e pleiteiará o 
mesmo quanto aos estaduaes. . 

13l - A Prefei tura n~o ~e obriga ª 
acceitar a propo6 ta m ais ba ra ta des­
de que não consulte seus interesses, 
assim como poderá annullar a concur­
rene:ta sem que os proponen tes te~1 ham 
direito a indemnizações de espec1e al­
guma. 

141 - Na abertura das nropostas 
C!Ue ~e dará em presença dos concur.­
rei:i~es, a Prefei t ura examinarã em 
llruneito logar a enveloppe em .Que 
es~lverem as prova~ de caução. 1do­
lletdadc technk:a e fin anceira e ctocu­
tnentos comprobativos de se achli1· o 
P:0Ponente quit es cem os cofre<; mu­
llic!paes e estaduaes, lllhninando 

A fim de conseguir o que ha­
via de m ais ch ie e moderno n as 
praças do s ul , em hrinquedo 
para creanças e f in íss imos ar­
tigos para p resentes, crystaes, 
porcelunus, lo uças e vidros em 
gera l, o pro pr ielario da Casa 
Chaves transportou-se para o 
Rio de Janeiro e adq uiriu pes­
soalmen te o <JU e !,avia de m e­
lhor nos ar ti gos acima escriptos, 
e para que o freguez se certifi­
que da verdade t en ha a bonda­
de de irá "Casa Chaves", á rua 
l\laciel Pinhei ro. n. 184, que 

. Pc,ç4~nos o livro de 
- " Rcccit•s" q1.1 e r, .. 

~j-. ~,u~~·~-~· . s_ra~i•. 

Rf.FIHAÇÕES DE MILHO, IRAZIL $. A­
(G4•o P0.tto.J t97t ~ Sio Poult~ 

lc~cuo..aic GRA Tt.s 1ew ll•ro 
50< 

NOME 

RUA 

(ID,<0[ 

~.r".,º,iiº...,_...,_i:m ... 11111• , 

mes mo sem ler vontade compnr estes di as da fili a l da Casa Cha­
rá ,eus p resente, a inda que te-
nha de p resentea i-o daqui a um ves á a venida B . Roban, que 
an no. lerá um hc lli sis imo sortimento 

Ag ua rdem a inaugura <;ão po r de ludo que ,. hom e ba rato. 
~~~~~~~~~ 

See9ão !,.lore 

Centro dos proprietarios 
AVISO 

P arn governo dos s,·s. inquilinos e seus fi adores, este Cen tro de­
clara qnc: 

ai Os srs. proprietarios ficam n a obrigação de só alugarem seus 
predios ás pessoas que exhiblrem o recibo de a luguel do ultimo mês pago 
da residencia onµe móra ou morou, ou um salvo-conducto visado pelo pre­
sidente do Centro. 

bi O sr. inquilino ou fiacicr deste que não pagar o a luguel do pre­
d10 a que está obrigado, decorridos 60 dias o proprietario fica na obriga­
('.ão de levar esta falta ao conhecimento do Cen tro que registrará. os seus no­
•nes no livro ahi existente para este fim, denominado o Livro Negro dos 
Inquilinos. 

c) Decorridos 90 dias e não pago algum dos mêses em atrazo se­
rão publicados em todos os jornaes desta capital, em Lista Negra, o nome 
dos devedores (inquilinos e fiadores) e quantia devida, salvo motivo Justo 
apresen tado em tempo por estes e reconhecido pelo proprietario 

Após essa publicação este Centro ordenará ao seu advogado a pro­
ceder ao despejo judicial dos mencionados inquilinos. 

Publique-se : Alfredo Athayde, presidente . Alfredo Silva, secretario. 

NÃO SE ILLUDAM 

AS FARINHAS DO "MOINHO DA LUZ" 
SÃO AS MELHORES E AS MAIS RENDOZAS. 

LUZ--TRES COROAS e BRILHANTE 
AGENTES NESTE ESTADO : H. MARINHO & C. 

B. do Triumpho, 30.S. - l .• andat• 

Aos proprietarios de 
",rictrolas" 

A fim de facilitar aos dll!tinctos proprietarios de "victrolas" o 
conhecimento semanal dos programmas novos que recebe, a conhecida e 
conceituada CASA AMERICANA sollcita.-lhes a fineza de alli deixar seUll 
endereços. Conhecidos estes, a CASA AMERICANA encarregar-se-!\ de en­
viar nma auxiliar que passará, sem compromisso do ouvinte, as ultimas no· 
l'idades em <ilscos, 

INDICADOR PROFISSIOIIAl 
ADVOGADOS I D!~eA~:1:,=:..1!.~/A' - Roa Du· 

DR, JRINEU JOFFJLY - Rua Dei E~~:-1'.i~ºc~1:a~~~f 38t. Rua Du-
Peregrlno, 269 - Phone, n4. DR, OCTACJLIO ELIAS - Rua OU• 

D~5t· VIDAL FILHO - Trincbelru. que de Caxias, 504, 1.' andar , Pho-
DR, .JOSÉ PEREIRA LYRA - Rua _n_e,_l8ll_. ________ _ 

Nascimento Silva n . 88 - Ipanema. 
Culxa Po~tal 2628 - Rio de Janeiro. 

DR, HORAC~O DE ALMEIDA - Ad­
ENFERMEIROS 

vocacia em geral - Av. João Ma- VENANCIO NOBREOA - lnjeçõea 
cha do, l 08 . e cura ti voa em domlcllloa - A,qla. 

OR. SYNESIO OU1MARAES _ cau- 1 tencla Municipal . 
saa civeis, commerclaes e crlminaes. 
- Rua I reni'o Joltlly, 220 . MEDICOS 

OR. CLOVJS LIMA - Sel'rarla , 
DR. ORESTES LISBOA - Praça DR. NELSON CAR&ElBA - Parto. 

Ari•t irles Lõbo n 7H I molcsttu du senhoras - ConsuUu 
DR. Oslas GOMES - Rua Ireneo ' du 10 '8 16 horas . Rua Duque de Ca· 

Jofllly, 230 xias, -l-01 - Phone 130 , 
BEL. JOSÉ DE MIRANDA HENRI· DR. JOAO SOARES - Molestlu du 

QUES - Advocacia em geral . - 1 creanças - Consult as, das 18 '8 li 
Alagõa G rande . horas, rua B&rAo do Trtumpho, •114. 

DR. ROMULO DE ALMUDA - DR, ALCIDES DE VA SCONCELLOS 
Advogacia em geral. Avenida Epi- 1 -: Apparelho digestivo - Elec-
t aclo P•ssóa. R70 1 tricidade medica . Praça AntbeJlOI' 

\ DR. JULIO RIQUE - Advocacia no Navarro, 14 - l.• andar . 
c!vel - Rua 8 . José, 120 . DR. OLAVO MEDEIROS - Doenças 

DR. FERRE& JUNIOR - P1cuhy da pelle e syphllls - Barão do Trl· 
DBS. ANTONIO fiJA' E FERNANDO umpho, t62, das 14,30 IM 17 horas . 

NOBREGA , Escrlptor lo, Palaclo da DR. EVILASIO PESSOA - Cll.nlca 
Associação Comme!'cial. Medica . Esp . Ap , digestivo . 00111 .. 

DR, OCTAVJO DE NOVAES - Ad- rua Barão do Trlumpho, 462, d~ 
vocacia em geral. - Rua s . Elias, 9,30 ás 11,30 . Phone 40 . 
228 . 

CARTORIOS 
DR JOAO MONTEIRO DA FtlANCA 

- Escrivão dos F eitos da Fazend a 
e de Orphãos e Ausentes . Palaclo 
das Secreta.rias. 

CONSTRUCTORES 

CUNHA & DJ LASCIO - Construc­
ções em geral . Rua Barão do Trt­
umpho, 271 - Phone 48 . 

MODISTA 

OCTAVIA CUNHA - Alta costura e 
confecções de chapéos - Rua Ma­
ciel Pinheiro, 211 - sobrado 
phone 48 . 

DENTISTAS 

DR. J . DE MELLO LULA - Rua Du­
que de Caxias, so, - Phone 182. 

DR. A, C, llflRANDA IIEN.RIQUES 
- Rua Duque de Ce.xtu, r;o, -
Tel. 182 . 

OFFICINAS MECANICAS 
NA ESCOLA DE APB.ENDIZES AB· 

TlFICES, á avenida João da Matta, 
executam-se com perfeição traba· 
lhos de marcenaria em geral , es­
quadrias, grades e portões de ferro, 
fundições, concertos e reparo de 
machlnas, roupas para homens e 
creanças, calçados, encadernações. 
pautações e demais serviços con ter• 
nen tes ás suas officlnas. Consultem 
seus catalogos e seus preços. 

PARTEIRAS 
ANTONIETTA PONTES - Rua • • 

Elias. 116. 
LUZIA PJNBEmO - Avenida Cap. 

J osé Pessóa, 236 . 
MARIA DJ PACE ROCCO - Avenl· 

da General Osorio, l H - Telepho· 
ne 47 . 

PREPARATORIOS 
DR. CLAUDIO PORTO - Lccciona 

Aritbmetica e Algebra. Borar!o: 1 
ás 10. Rua Nova , 241 - Reabertu­
ra das aulas : 6 de fe\"erelro , 

MIISCOVTI!" 
KUA Dl..' Qt.:8 DE CAXIAS, J~l 

lloat•ur•nte de 1., •Nl•m. ~rido •••• elite p•-enM 

REFEIÇÕES A QU•LQUER HOR4 OJ 0 1, E DA NOITE 

BEBIDAS FINAS E GELADAS, FRUTAS E GULOSEIMAS 
Çoainha de J .• 

t - Procurem çç .li MJISCO f'f'S" -
~ ....................................... , 

i·l············~~;~·~;~~~~···~;~,·-~;···~~;~nu;~;~~~ 
i i Sendo esta epocha en. que mais apparecem entre nós os ca. ffi 
t: sos áe febres typhoide e ~ra,Jphoide a Direc11orla Geral de Saúde l'i 
! : Publica chama at tc!'çáo p~n,.- os conselhos abaixo, Já publicados va· l'i 
; : r ias vrzes, contrn t,iio ternve1o molestias . 51 
; : Precauções para evllar as lebres typhoide e paratypholde: i .. 
f i val-a / ·~; ~;_e~ ~~b~~e.nsei:p~ea;~~çÔe~.ão se e5'quecer de la- ti 
Ll . t: = ~,?e~!u~ f=.,~~ t~,;:-a:;ot!gl~'.;; J~~';;;'~!!'.""ldo. ffl 
: : 4. • - Não co:ner fructas sem bem lavai-as e só comer verduras l':'.j 
:,: de or ig em conhccl<i2, ou, melhor oosidas . i, 
ti 5.• - Não u.sar gelo directamente n 'agua ou no que qui1.er i! 
::: gelar, porque os m:c,·oblos elas febres typholde e das paratypboldes l.i n ~~~e~

0
~1.s~\~

0
n~

11
t~ .. ~·scte que ª agua com que to1 fabricado este H 

! ! . . ff.• - Mante,· a.s latrinas bem limpas e só usar papel hy. il 
r: g1en1c1.,. :.: 
H 7.• - SI app>irecer um doente dessas molestla.s em casa, deve •i 
: : ser ella Isolado, escolhendo·se para isto. na falta de isolamento pu· Í: 
i ! blico, um doa melb<>res commod-Os na proprla m;ldencla, que tenha H 
: ; jancllas para fóra, afim de recel>er i.r e luz directos . 1.-! 
i; 8.• - Os do~ntes de lebres typholde e paratyphoide devem H 
; ; ter como enfnmelros pessôas cuidadosas, nff.o só em relo.ção a ellas, H 
; : como quanto a si proprlas e aos demais, com quem se oommwllcar, ;I 
; ; sob pena de se Infeccionarem, ou, com as mãos e roupas contamina. :J. 
:: das, paM&rem a m<>lestla á alguem . : : 
! j 9.• - Todos ~ utensiii"" e roupas servidas devem ser fervidos li 
;,; ou postos em soluçves atJisepticas antes de serem lava.dos e o quarto ~I 
; ; e moveis bem limpo~ diariamente. Ll 
! ; 10.• - As fezes, u.rinas e vorultois devem ser desi1\l'cctados a.n· •'j 
:; tes de serem 1ogados nas latrinas; o que facll e pratlca.men~ &e {Í 
!.! ~~~ai~e:~e nós, mlstura.n&l bem estes dejectos com 11111 pouoo [! 
n 11.• - E' preciso ainda ter cuidado com os lndlvlduos que fl. if 
!j cam bons de febre typhoide e paratypho~, pois elles pellf"1ta111en• ;·; 
1 ; ie sad:os, poc!em c,mtlnuar como portadores destaa DM>iestlaa ONl'lln· ~ n te m~ e aimos, e assim, eliminando continuada.mente oa mlerobloe H i ! ti!:· i::::=:,~ a quem com elles conviverem ou ae communl. ~ 
; ; IV - .A.Wiln d!atc- temoe a vacclua contra e1aa terrlvela mo. j n leetlall . 4 
! ft:., .... •••u•1•ii,unln,nllu1un11n,uofll••H•1::U1tui1,inun1nll•N•h••Í~•nloitNU'tll""•:."""lflifi:..,.~ 



ULTIMA HORA A União 
.. RIO, 24 - {Nacional) - Morreu rm 

Li,bôa o sr. Aroh.lo PachÊ'C'O, exilado 
brasileiro. {A Uniáot. 

RIO, 24 - (Nacional) - O dr. Car­
l~ Chagas foi nomeado vice-presi­
de-nk do Congresso l\Irdico Pan-Ame­
riC'ano. (A Uni.\OJ. 

IUO, 24 - (Nacional) - O general 
,valdomiro Lima. que esta,a sendo 
esperado na. csta~ão central, não dts­
embarrou, pare<>endo ter fiC'ado na 
r,sh\«;> ... 'lo tnt-ermediari.1. IA União), 

RIO, 24 - O capitão João \.lberto 

\'ÔOU hoje nutn auto-;sro, nas expe· 

riencias realiudas na Ponta do Cala­

bouc;-o. tA União). 

RIO, 24 - {Nacional) - Chegaram 
a esta <'aJ>ital os corpos dos srs. Pauli­
no Rocha Lima, José Silva e Arlindo 
Borges Silva, presidente e funcciona­
l"i~ da "Companhia. Hanse,atica", qur 
i'ôram victimas de um desastre na es­
trad3 Rio-São Paulo, na altura. de Ja­
(•arehy. (A União). 

RIO, 24 - 1Naclonal) - Dizem de 
Berllm que o Reichstag appro,ou um 
projeelo conredendo plenos JJOderf'i 
ao govf'mo. (A l'nião). 

UTO, 24 - 1 :-Ofacionall - Foi des­
mentida a noticia de que o s.r. Theo­
domiro Santiago esteja pleiteando a 
a.pprova.('ã.o do Partido Progressista dr 
:\-finas com o P. R. M. (A l:nião). 

UMA VISITA AO "INSTITU­
TO SERICO DO ESTADO" j 

A impressão que de lá trou- 1 

xemos 
ESTIVEMOS hontem no Instituto 

Serico do Estado, accedendo a antigo 
coni'ite que nos jizéra. pessoalmente 

1 

H:10, 24 - tNarionalJ - Falando á 
imprf'Jt..-.a o inh•n-t-nlor Flóreà d.a 
Cunha di~..,t> que qualquer l':"\.llad..-,o­
litlro pôdC' lo<'omo,•er-~ no Rio Grande 
do Sul. 

Referindo-se- ás p1·0,imas ele-Irões 

ORGAM OFl'ICIAL DO KSTADO 

COJlPOS7'0 IJl LIN07'FPO• - I Jl PBI SIJO IJl JlACHlNA 80f'OPLANA •DUPLIZ" 

ANNO XLI / ,10.\0 PE~SôA (Parah1,ba) - Sabhado, 25 de março de 1933 \ . 'l '.\1EHO 69 

declarou O chefe do governo &aúeho nas lrerlLos do malfadado GUARANY A DIVIDA PAULISTA "ROTARY CLUB" 
que tinhn certeza dn virtoria elf"itoral e da .raroposa TOSCA. Assumindo o governo de S. Paulo O ''Rotal'y Club" reallzará hoje, 
do Parl.ido official do ~u E~t.3.do. (A S. Salvador, Recife e Belém pos- o genr.ral Waldomiro Lima quiz sa-
União). suem 'lá conservatorios. o que, aliás, bcr a verdadeira situação financeira 

não é de admirar, poh são arandes daqu,,elle Estado e determinou o Ze-
RIO. 24 - (Nacional) - Solida.rio cidades, com, populações densas e vantamento de uma completa de-

maís um :ilmoço reum5o. no Pnra­
hyba Hotel. ás 12 horas em ponto, 
sendo de esperar o comparecimento 
de todos os rotaryanos 

rom o <'Ommandaute Garria Vidal, muita fortuna particular. J monstração, dando, assim, conheci-

que se exonerou da dirc,ctoria. do i\Ia- Toelos esses ccmmentarios vieram· menlo ~o. país, da en.ormldade de INSTITUTO H. E G. 'l'>ARA·-
terial da Prefeitura, dei"ou hoje as nos á mente lendo o decreto n. 425, d<' .ima divida e n .. 
runrc;-ões de dirt'ctor lia. Commi!õ.'íá.O 31 ele 1<mf'iro ulti?no. do interventor Quem deve tem c,·edito, dirão, mas HYBANO 
de Compra!-ó, o engenhe.Jro Eudoro Le- Bertino nutra, errando o Tnslilttlo é preciso se :;alba que o garantidor Realizando uma vi~ 1 '.'! esse Ins-
mos. de Musica do Rio Grande do Norte, desse fabuloso debito não P apenas o tituto. 0 sr. dr Roland Luc-tjohann, 

Também se dcmiUiu, pelo mesmo e entregando sua direcção ao ;ouen e Estado de S. Paulo e sim também os rcpre ntante df" firmas allemãcs, dei­
motivo, o capitão Df"lson Mendes, di- brilhante maestro potyguar sr. Wal- "dezenove vagões vasios", como tão xou as seguintf's impr~.s..sões no livro 
redor do Servi~o de Engenharia. ( A. demar de Almeida, um abnegado que pittorcscamente classificou o sr. Ar- rc~pectivo · 
l'nifto). tem dcelicado o melhor de sua vida thur Neiva ao resto do Brasil . "Visitei o tmtitut'"'I Historie:o c1.3. 

ao ensino, mantendo ha annos, com Veiam os leitores a estonteante re- P1.,·ahyba e fiquei surprehendido de 
RIO, 24 - (Nacional) - Est.á mar~ 1 sacrificios que bem podemos avaliar, la<'âo abaixo. qne extrahimos do Bole- cncont1 ,:ir no mesmo collecções m· 

cada ])ara o rua 28 prox.irno, a partida dacla a estrf'ile::.a do meio, um curso li?n do Departamento Nacional do teressantes, que brrn d,:,mmtstram o rs­
do capihio Joáo Alberto. (•he~tle Po- 1Jarlicu.lar Commercío, edítado pelo Ministerio forço qut:> o Est:Hlo ela Parahyba fez 
lida, com destino a Recife. (~niio). Não regaleamos t1-nossos applausos do Trabalho. para o d<'f-ienvolvirncnto nfw sómente 

RIO, 24 _ (Nacional) _ 0 enge- ao chefe do (IOVrrno do vi:inho Esta- DIVIDA PASSIVA DO ESTADO da economia, mas também da cultur« 
nhciro An<lra<le Junior, que foi posto llo 1)elo acerto de seu acto Divida externa Jun- f;OCial • 

á dis.posiçáo do gol'êrno desse Estado, Suppomos que das pequenas capi- dacla 2 087 324·759$,237 -C-,R-EP_E_._S_L_l_S_O_S_E_E_S_T_I\J_M_PA_D_O_S 
deverá. ~eguir amanhã p3l'a ahi, a bor- taes nortistas. Natal teve a primazia Divida interna íun- 597 215 180$000 - Receberam as "CASAS PERNAI\l· 
do do paquete- .. Ararnngu:í... 1.\ na realizacão des.;e ineslimavel bene- dada BrCAXAS.. e Antiga Loja Paulí .. ,,;tal. 

ficio m1»1~,:,tJ. ~ Z. Divida fluctuante 588 664·171&2.52 Preços barati!,;!dmos. Rua Maciel Pi .. Pnião). 

RIO, 24 - 1Nacional) - Para o 
cargo, rtce11temente aeado, de pro­
curador do Departamento Nacional do 
Trabalho, foi nomeado, hoje, o pro· 
fessor Joaquim Pimenta. lA l'nião). 

PHAEL, quando iá o carro rodava. de 
regresso, deitámos aincla rapido olhar 
svb;e o nue t1lli :iri se 11'1Via feito pelo 
futuro serico da Parahyba e notám.os 
que tudo aquillo nos inspirava a 
maior confiança no progresso e no 
desenvolvimento do Instituto visita­
do, - D. 

- Pro(ecção completa na 
"SÃO PAULO" 

Candidatos do Rio Grande 
do Sul á Constituinte 

RIO. 24 -' !Nacional) - São apon-' 
tados como candidatos certoi:; do Rio 
Grande do Sul á Constituinte os srs 
Carlos Maximiliano, João Simplicio 
Augusto Simões Lopes. Luis Aranha 
Francisco Flôres da Cunha, Raul Bit­
tencourt. Agiro Dornelles Vargas. Vi­
riato Vargas e Mercio Xavier. (A tTni­
áoJ. 

Emprestímos 
resgate de 

para 

Bo-
nus elo The.;;ouro 

nheiro, 151 e av. B. Rohan, 44. 

22 000 ooosooo A França e as dividas de 
-3-49_3 __ 4-04--11-os_4_a9- 1 Guerra 

São cerca de tr~s milhões e qui­
nhentos mil conf.os. 

Dessa quantia deverão ser abatidos 
e 20.000,000.0.0, ou sejam 
987,438:944$751. d-0 emprestimo des­
tinado ao financiamento da Lavou­
ra e que tem o seu servic-o a cargo do 
Conselho Nacional elo Caíé. 

S. Poulo eleve. Portanto, .. 
2 505. 965: 165S738 1 

RIO, 24 - Nacional> - Telegrrrm­
mas procedentes de Paris informam 
que a França deliberou pagar aos Es­
tados-Unidos a~ dividns de guerra. 
fA União). 

DESPOR'!"OS 
VE:-ICEDOR SPORT CLUB 

o engenheiro José Calzavára, seu di- A DIVISA das "CASAS PERNAM· 

rector. 1 :a~Cf~~~~::. (~tlgc~n~~~!:.~·is~~ç! BIBLIOGRAPHIA 
E' o que está apurado, faltando ain- '! 

da, entretanto, saber a quanto mon­
taram. "os compromissos oriundos de 
requisicões militares e outras despe­
sas da rerolução, <1ue até agora ncio 

O presidente dessa agremiação spor­
tiva convida, por nosso interrnedio, os 
jogadores que pretenderem tomar par­
te no campeonato do corrente anno. 
a compnrecerem ao treino que terá 
Jogar amanhã, ás G horas, no respec­
tivo campo. na Povoação Indio Pyra­
gibe 

Mais ou menos ás 15 1 2 horas in- ~conomia comprando nestas casas que NOYIDADES LITER,\RIAS 
terrompemos o nosso e:r:pediente e, são as unJcas em todo Brasil que ven- Uma avalanche de novos livro-, aca- J 

em carro dirigido pelo proprio dr. deru mais barato e as que mantém ba de receber a Livraria s. Paulo, do 

I 
Calzavára, que é também. excellente preç0s fixos e iguaes para todos. sr. Pedro Baptista. 

motorista, fãmos conduzidos até a Livros para todos os paladares. 
propriedade SAO RAPHAEL, onde Desde ós estudos sociologicos e scien-1 
se acham magnificam.ente situados. Conservatorio de musica ~ificos 'aos romances de amôr, policia.l 
os pavilhões do Instituto Serico. l do Hio Grande do No1·te ou de fantasticas aventuras. 

A imm-essão que ti'tihamos. por in- Dá gosto observar suas montras. 

formações, d.aquelle utilissimo depar- ! 0 ensino das letras, conquanto in- Fica-se mesmo indeciso na escolha, 
tamento estadual, iá era das melho- disPensavel, não é O sufficiente para pois o desejo intimo do apreciador <las 
res, mas confessamos que, DE V!SU, a educação de um. povo. Saber lêr e bôas letras é adquirir tudo que as ca­
foi ella muito suverior De facto, me- escrever 1Hio é O bastante. 0 homem sas editoras lan('am no mercado. 
lhor é ver que ouVir d_iz~r: ~Ili tudo I necessita de aperfei<::.oamento e nada E' -nos de todo impossivel, pela an­
é trabalho e força de iniciativa. eleva mais a alma que as bellas ar- gustia. de espac:o, commentar cada 

. Em ~ommz~hia do direct~r . do s~r- tes. E a musica, dentre todos, fala uma das ultimas obras recebidas pela 
viço fomos a sa~a de administr~ça~, mais de perto á nossa sensibilidade, Livraria. S. Paulo. 
-vimos os "taboleiros" com uma m/1-1 traduz mais fielmente as mais desen-1 Esta a razão por que somos força­
nid~~e de cr~?ões, descemos .ªº fri- cantadas emocões. E' 0 idioma do co- dos a uma simples relação. Os leito­
gorijico, ad11uramos tudo de interes~ 

1 

ração, compre1lendido pela humemida- res, familiariza.dos com a maioria dos 
sante, emfim, que póde ojferecer a de inteira. autores, poderão perfeitamente ajui­

nossa vista a sym'Oathica organização Beethoven, Cllonin ou Liszt são ou- zar do merilo de cada trabalho, tanto 

h~:a o z::::r;:o t!°m!.stado em tão bôa vidos com identu:a satisfação onde mais que, em sua maioria, são livros 

O primeiro pavilhão, o maior de to­
dos, é sub-dividido com. muito gosto.

1 

O segundo acaba de ser entre(lue 
ao director do Instituto. occupando-o 
"taboleiros" de criacão que o enchem 
por completo. O dr. Calzavára alli, 
como no pavilhão central. dispoz tu­
do com a paciencia que deve possuir 
todo o technico ou mesmo simples 

"amador" da sericultura. Por todos osl 
salões (Jue passámos vemos sempre 
ornamentações de casulos de córes 
variadas. 

Por ultimo fômos no ''Suffocador". 
construido rudimentarmente, mas 
rrue também nos causou a melhor im­
pressão. 

Um pouco distanciado dessas ins­
tallacões fica o amplo pavilhá-0 de 

". wdcira que servirá. provisoriamen.te,I 
ó "Escola de Sericull ura", cuja crea­
cão veiu attender louvavel aspiracã-0 
do dr. Calzavára. 

Olhando a propriedade SÃO RA-

quer que haja mna sociedade culta. já consagrados pela critica autorizada 
da met.ropole do 1•ais. 

A. musica faz 11arte integrante, na 
Europa como na America do Norte, 
da educação popular e felfaniente em 
nossa 11atria 'lá se esboça, mormente 
no sul. a preo('cupação de despertar 
na mocidade o qosto pela nobre arle 
de Villa Lobos, 

Os r'onserv,•11).,..i()S e r.ursos se mul· 
iiplicam S. Paulo, Rio Grande do 
Sul e Paraná dcio o exemplo, exem­
plo que Minas e Estado do Rio vão 
aprovettando. 

DeiTamos de vart.e o Dislricto Fe­
deral. Seu vrogresso nesse sentido, e 
formidaveT, mas naturalissimo, e nem 
podia ser de outra, fórma. 

O Norte marcha na retaguarda, va­
garosamente, como quem caminha em 
terreno escorregadio. A musica de 
CAMERA é apreciada por uma elite 
muita resumida. A massa ainda se 
derrete de goso com os tangos e mo­
dinhas, admittindo de "classico" ape-

Damos a seguir as ultimas novhla· 
dcs entreg·ues á gula. intcllectua l dos 
nossos conterraneos: 

.. o ra,·orit.o de Sua l\.fagestade", 
Ba.roneza de Orczy; •· Enygma. da cha­
ve de prata", Edgard Wallace; "Bc­
nita '', llafrgard: "A vida de Disraelli, 
Mauroü,; "l\lcnino de Engenho" (nova 
edição), José Lins do Rêgo: "Club das 
c<:posas engan.'lda!:;", Ribeiro Couto; 
•· O rei ca va.lleiro ", Ped1·0 Calmon; 
"rrogramma. de ac,:ão catholica ", J . 
P. de Castro Ne1·y: "A volla do dr. 
Fu-1\lanchú ", Sax Rohmer, ele., etc. 

Merece destaque a no,•a sérll' de li­
vros cujos themas fôram já a provei­
t ado<.; 1,eto cinema. 

Dentre elles podemos ci ta r '' Outras 
a.ven tura-; dr Tom Sawycr'', do 1rran­
rl.e humor ista in glês Mark Twain e 
" De$hon rada ", de Frank Vreeland. 
Essas obras são illus trad.as rom p ho­
tographias do "film ". Depois do ci -

puderam ser devidamente computa- Palmeira Sport Club: _ Reunirá 
elas. mas que orçam '!Jor algumas de- amanhã tm sessão de assembléa ge­
zenas de milhares de contos de réis''. ral. este gremio desportista. O seu pre-

O Estado ··leader'' arrecada qua- ~i~~~;~a~~~~:~ ~~tr;;:i~ ~~1~;~;~ 
trocento~ mil contos. segundo o ulti- Pytag·uares Foot-Ball Club: - Para 
mo orçamento, e desse total duzentos um rigoroso treino no proximo domin-

mil se destinam, ao serviço de iuros ~~ã~6 0d
0 vf~;:·~~~~~t~ 6d~o~~~1~ª ;~; 

e amortização daquelles dois e meio 

I 
por nosso intermedio O compareci­

milhões de contos. menta no respectivo campo, dos ama-
O funccionalism.o publico deuora dores abaixo discriminados· 

cento e oitenta mil e para tudo O mais 

I 
Zé Torres. Roberto. Campinense, 

Carabú. Vivaldo, Gogoia, Sinval, Noél, 
restam anenas vinte mil contos. Felix, Eduardo. Gervasio, Biu-Fabri-

Depois de lêr taes inform.acões .fi- ca. Apollonio. Zê Maria, Cyrillo. Ne-

camos a vensar no tão apregoado es- f.i~iú.C1:i~o~~t~e!~~n~~s:M~:i~~IaJl: 
pirita de iniciativa. na excepcional Braz. Didiu. Romano, Paulo, Viégas, 
capacidade de trabalho do culto povo 

I 
Henrique e Gerson. 

paulista e no chocante contraste do/ ----------

progresso do seu Estad-0 comparado/ CRIMINOSO PRESO 
aos demais. RIO, 24 - tNacional) - A policia 

Se o Nordéste, terra de gente indo- fluminense não conseguiu ainda pren­
lente, 1)eso morto. vagão vasio. etc.,; der Altivo Linhares, prefeito de Santo 
etc., devesse tanto, de certo estaria Antonio de Padua. e autor da morte 
hoje também deslumbrando ... O Nor-j do_ negociante Durval Teixeira Bastos, 
déste. o extremo Norte, o Sul ou o cnme occorrido em Petropolis. (A 
Centro.. 1 União). 

Todos seriamos eguaes com esse RIO, ,24 - (Nacional) - Foi preso, 
credito illimilado. - Z. nesta capit.al, Altivo Linhares, autor 

da morte do negociante Durval Tei-

0 "caso" de Lecticia e o xeira Bastos, <A UnlãoJ. 

Brasil 
RIO, 24 - <Naciona1l - Foi con­

firmado que o Brasil acceitou o con­
vite feito pela Sociedade das flifações 
para tratar do caso de Lectlcia, fazen­
do, entretanto, restricçõcs e mantendo 
neutralidade absoluta. (A Uniãol. 

NOTAS DA PRAÇA 
A firma F, Araújo & Comp .. pro­

prietaria da Casa Alvorada, á rua Ba~ 
rão do Triumpho, desta capital, com­
municou-nos haver recebido ultima­
mente, do sul do pais, grande sorti­
mento de calçados para homens e se­
nhoras. assim como chapéos de divcr-

I sas qualidades á ultima moda. 
nem.a mudo e ouvido temos agora o ~ 

lído. E com • vantagem de <lar tra- Y f D A R E L I G I O $ A 
balho á imagina('âo, desenvolvendo-a 
portanto. 

E' a st'nsac;ão do dia. - Z. 

- Eu sou segurado na "SÃO 
PAULO" 

Festa de Nossa Senhora da Penha. 
- A commissão encarregada da festa 
de N. S. da Penha communica aos 
de\'Otos da milagrosa Virgem. que 
amanhã, ás 8 horas, será celebrada 
u'a missa em sua ermida, na pri:t 
de Cabo Branco 

RIO, 24- (Nacional) - b ministr-o da Justiça telegra­
phou a todos os interventores, determinando que 
mandem fabricar urnas eleitoraes visto a es­
cassez de tempo não permittir que sejam as 
mesmas confeccionadas aqui. (A u 11ia o) 
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